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Considerações 
#■ 

oporlunas 

Ainda acerca do meu ar- 
tigo «.Cultura Musical», pu- 
blicado no número 40 deste 
jornal, do dia 25 do passa- 
do mês de Dezembro, rece- 
bi uma carta, aliás muito 
amável, do Ex.mo Dr. Antó- 
nio Ribeiro Guimarães, ilus- 
tre Presidente da «Socieda- 
de de Educação e Recreio», 
com sede em Vila Verde. 
Perante a leitura da mesma 
carta, verifiquei que o seu 
signatário se sente justa- 
mente magoado com a falta 
de auxílio e do esfímuio 
por parte de alguns conter- 
râneos que não têm corres- 
pondido ao dever de se in- 
teressarem pela prospei ida- 
de da referida Sociedade 
Recreativa, que é, sem dú- 
vida, um fruto precioso da 
iniciativa de quem, desinte- 
ressada e devotadamentí, 
conseguiu criá-la e tem pro- 
curado mantê-la, não obs- 
tante ter havido necessidade 
de vencer grandes obsfácu- 
los- * 

De facto, essa negligen- 
cia ou indiferença não é de 
admitir no caso presente, 
visto tratar-se de uma ini- 
ciativa com manifesta Pro- 
jecção no meio social, não 
só por se encontrar ligada 
ao ambiente do espirito, 
mas também porque simbo- 
liza, entre outras qualida- 
des, a do amcr a terra na- 
tal, aquela que, mais do 
que qualquer outra, nos de- 
ve merecer o melhor do nos- 
so esforço, da nossa inteli- 
gência e da nossa dedica- 
çf o. 

Porém, infelizmente, nem 
sempre assim acontece, ra- 
zão por que muitas iniciati- 
vas de reconhecido alcance 
educativo, cultural, eíc , não 
chegam a produzir os seus 
almejados efeitos por lhes 
faltar o carinho e o amparo 
de que necessitam, quer sob 
o que diz respeito à parte 
espiritual e à parte moral, 
quer ainda no que se refere 
à parte miterial. E' eviden- 
te que algumas iniciativas, 
designadamente sendo de 
carácter particular, terão de 
morrer, pouco tempo depois 
de terem nascido, se lhes 
faltar o auxílio material pa- 
ra que das mesmas resulte o 
bom êxito do fim que as 
determinou, 

E agora, pergunto:^ ISão 
será digna desse auxílio a 
«Sociedade de Educação e 
Recreio* de Vila Verde, sob 
o patrocínio da qual os Vi- 
laverdenses se podem orgu- 
lhar de terem uma Banda 
Musical com o devido pres- 
tígio que já conquistou ? 

Quanto a mim, entendo 
que nenhum bom bairrista, 
digno desse nome, poderá 
sentir a satisfação da sua 
consciência sem prestar o 
possível concurso à inicia- 
tiva em referência com a 
nobre intenção de a ver 
cada vez mais florescente e, 
portanto, em melhores con- 
dições de poder concorrer 
para a exaltação do nome e 
da categoria do concelno, 
que entre os restantes do 
país ocupa um lugar que 
não deve nem pode ser in- 
feriorizado. _, 

Por outro lado, como ja 
tive ocasião de dizer, em- 

bora por outras palavras, o 
bairrismo não se avalia co- 
mo a altitude de qualquer 
lugar do globo, porque en- 
quanto esta pode ser positi- 
va, negativa ou nula, aque- 
le, pelo contrário, tem de 
ser acentuadamente positi- 
vo, ou talvez melhor, para 
ser bairrista não basta pa- 
recê-lo ou apenas procla- 
mar essa qualidade;' é pre- 
ciso evidenciá-la e para isso 
só por meio de atitudes co- 
mo as daqueles que lutam, 
de alma e coração, por tu- 
do quanto possa contribuir 
para o progresso da sua 
terra, do que, no conjunto, 
resulta o progresso do pró- 
prio país. 

Os que virem estas coi- 
sas por prisma diferente se- 
rão tão perniciosos na seara 
da humanidade como é o 
joio na seara do trigo, por- 
que além de nada produzi- 
rem ainda prejudicam as 
boas intenções dos que vi- 
vem alheios a preconceitos 
materialistas. Ora, sendo as 
sim, é de lamentar que, so- 
bretudo no seio dos Vila- 
verdenses, possa aparecer 
algum que não dê a sua 
possível colaboração aos 
que trabalham com desinte- 
resse e com afincada devo- 
ção pela crescente prospe- 
ridade do seu concelho, em 
qualquer dos sectores onde 
essa colaboração possa ser 
de reconhecida utilidade. 

Estará neste caso a «So- 
ciedade de Educação e Re- 
creio» ? Ninguém, de boa 
fé, o contestará. 

E pa^a terminar estas li- 
geiras considerações, apenas 
acrescentarei o seguinte: Os 
assuntos de interesse regio- 
nal devem ser apreciados e 
compreendidos com profun- 
da objectividade e sem mes- 
quinhos preconceitos que os 
possam prejudicar. Acima 
de tudo, deverá desejar-se a 
UNIÃO de todos, porque, 
como é sabido, ela e uma 
das poderosas alavancas do 
progresso. 

Mário Meneses 

0 poder do interior 

Má em nós um poder 
que, se o conhecermos ou 
valorizarmos, nos tornará 
capazes de fazermos tudo o 
que sonhamos ou imagina- 
mos, ou de sermos aquilo 
que desejamos ser. 

Se conhecêssemos as for- 
ças enormes^ que nos ro- 
deiam, ficaríamos tão sur- 
preendidos como quando um 
vagabundo ou um miserá- 
vel se torna, de golpe, um 
herói numa grande catás- 
trofe ferroviária ou qual- 
quer desastre súbito ■ O he- 
roísmo existia nele. O tem- 
po e a catástrofe nada 
mais fizeram do que revelá- 
■lo. Ignoramos aquilo de 
que seríamos capazes se 
um lance imprevisto e bas- 
tante imperioso nos estimu- 
lasse os recursos ocultos- 
E' esse poder desconhecido 
que faz brotar as acções 
heróicas. 

Temos a consciência de. 
haver em nós alguém que. 
nunca está doente, que nun- 
ca se fatiga, que nunca co- 
mete o mal. Todo o princí- 
pio, toda a verdade, todo o 
amor, toda a vida residem 
nesse ser interior. E' lá a 
habitação da beleza e da 
justiça. E' lá que reside a 
beleza espiritual, a paz que 
nunca foi vista nem na ter- 
ra nem no mar. 

Todos temos a consciên- 
cia de possuir em nós qual- 
quer coisa que não pode 
morrer, algo de imortal, de 
divino. Sentimos em nós o 
Cristo vivo, esse mensagei- 
ro silencioso que nos acom- 
panha através da vida, que 
tenta advertir-nos, dar-nos 
conselhos, proteger-nos ate 
quando nos degradámos. 

Algumas pessoas têm 
tanta consciência desse po- 
der bendito e espiritual, 
desse mensageiro de paz e 
boa vontade, que lhe pare- 
ce verem-no com os seus 
olhos físicos. 

Alguma coisa há no 
nosso ser interior a dizer- 
-nos que estamos unidos ao 
poder que fez todas as coi- 
sas, e que um dia, em qual- 
quer parte, nos tornaremos 
unos com esse poder, be- 
bendo nessa fonte ^ da vida 
para nunca mais termos 
sede- 

Morrem muitos que ain 
da tinham bastante saúde 
latente nas células do seu 
corpo para lhes darem a 
vida, o que lhes sucederia 
se tivessem sabido accioná- 
-las. 

Constam _ da História 
Médica muitos casos de 
doentes que foram chama- 
dos à vida exactamente no 
instante em que iam mor- 
rer, por um pai ou por um 
médico que lhe ordenou que 
não se deixassem morrer. 
Mas em geral, a convicção 
do enfermo é de que não 
pode curar-se, que vai mor- 
rer, e essa convicção para- 
lisa e destrói a força de 
resistência que o seu corpo 
encerra. 

A doença torna-se fatal 
por falta de fé, pela con- 
vicção de ser impossível a 
cara. 

Tempos virão em que 
havemos de ser capazes de 
usar à nossa vontade de 
todas as nossas forças inti- 
mamente adormecidas, as 

Novo juiz da Comarca de Vila Verde 

No dia 21, na sala das 
audiências do Tribunal, 
foi empossado o novo 
Juís da Comarca de Vila 
Verde, sr. Dr. Manuel Pei- 
xoto. 

O acto revestiu de in- 
vulgar solenidade, porque, 
de Braga, Amares, de Pa- 
redes de Coura, e de Vila 
Verde, etc., assistiram as 
pessoas de maior relevo 
social, em tão grande nú- 
mero como raramente 
acontece. 

Conferiu a posse o sr. 
Dr. Lamartine Dias, juiz 
substituto, que realçou as 
qualidades do empossado. 

Usaram também da pa- 
lavra os srs. Dr. Oliveira 
Braga, dr. Lucíolo Coe- 
lho, dr. Guilherme Lopes, 
dr. Brás Regueira e dr. 
Herculano Martins da 
Costa, delegado do pro- 
curador da república, to- 
dos realçaram as qualida- 
des intelectuais, morais e 

de integridade do sr. dr., 
Peixoto, já conhecidas 
nesta Comarca onde exer- 
ceu as funções de delega- 
do do Ministério Público. 

Agradeceu sensibiliza- 
do o ilustre empossado, 
em palavras elevadas, que 
demonstram as suas ex- 
cepcionais qualidades de 
juiz integérrimo. 

Arcipt estado 

de Vila Verde 
Lembro ao Rev.do Clero 

deste arciprestado de que a 
palestra e o retiro mensais 
terão lugar no dia 13, 
do correnter começando o 
retiro às 10,30 h. e a pales- 
tra às 13,30 h., no local do 
costume. 

O ARCIPRESTE 
Cón. Domingos Peixoto da 

Costa e Silva. 

ÚLTIMA 

H 1 PÔTESE 

Quantas vezes nos sen- 
timos melancólicos — uma 
nuvem negra nos envolve 
como se fosse espesso fu- 
mo negro, mal cheiroso e 
asfixiante. Fugimos de nós 
e parece que vagueamos 
pelas trevas, indecisos e 
cépticos. Por momentos 
não existimos, não racioci- 
namos. Novamente «regres- 
samos» do nosso devaneio 
caprichoso e macabro, para 
em seguida nossas entra- 

forças que se nos revelam 
nos lances calamitosos, mas 
que, quase sempre, nos pa- 
rece impossível tornar a ter. 

Já temos bastante fé no 
imenso poder abrigado na 
consciência, mas ainda não 
sabemos valorizá-lo. 

JOANESBURGO 

José Manuel Macedo de Oliveira 

"COMEÇOU A FAINA DA J. A. C.„ 

Escolhemos o "subtítulo,, para afirmamos que já de- 
mos início às actividades marcadas no Conselho Diocesano 
pelo mesmo aprovadas. 

Desta forma, coube à Secção de Marinhas-Esposeniie, 
a realização do curso Jacista que funcionou no Salão Pa- 
roquial nos dias 10, 11 e 12 do corrente mês. 

Nele tomaram parte todas as secções do Sector de 
Fonte Boa e ainda uma do Concelho de Barcelos—Pe- 
relhal. I 

Nesses 3 dias desenvolveram-se temas de formação 
espiritual, apostólica e Social. A formação espiritual foi 
desenvolvida e tratada pelo Rev.do Assistente Arquidio- 
cesano, P.e Hilário Veloso de Barros e' as restantes pelos 
Secretário e Tesoureiro da D. D. 

Temos de nos confessarmos imensamente gratos pelas 
gentilezas, pelo carinho amável e acolhedor que o Rev.mo 
Pároco de Marinhas, P.e Francisco Dias Gubelo Soares, nos 
dispensou durante essa curta e saudosa estadia na fre- 
guesia rainha de Esposende. 

Ao Delegado Regional, aos dirigentes, dirigidos e sim- 
patizantes, enfim, a todos os que nos honraram cora as 
suas presenças e canseiras, um nosso mui obrigados. 
PEREIRA 

Mais 7 dias passados e então os calendários acusam 19 
de Janeiro, data em que nos deslocamos até à simpática e 
querida freguesia de Pereira-Barcelos. 

Efectuou-se um "Dia de Estudo,, para a secção desta 
freguesia e para as suas circunvizinhas. 

A D. D. foi até lá, nas pessoas dos Secretário e Te- 
soureiro que orientaram tal actividade e desenvolveram 
temas relativos à "Vida Jacista,, e «Aos problemas do 
meio Agrário». 

De louvar o espírito de apostolado, de carinho, de sa- 
crifício e simpatia pela causa da A. C. que o Rev.do Pá- 
roco de Pereira nos gravou na alma com o seu interesse de 
auxílio e trabalho. Bem haja, pois. 

A todos rapazes, dirigentes e dirigidos, os nossos sin- 
ceros parabéns e agradecimentos. 

REUNIÃO DE SECTOR EM FAMALICÃO 

Realizou-se no dia 26 em Vila Nova de Famalicão 
uma reunião dos dirigentes 4as secções do Arcipeestado, 
estando presentes vinte dirigentes de 9 secções. Orientou 
a reunião o delegado regional com a colaboração do Pre- 
sidente Arquidiocesano. Após as recomendações do de- 
legado e algumas exortações feitas pelo mesmo, os diri- 
gentes expuseram as suas dificuldades e as suas realizações 
que foram devidamente apreciadas. Finalmente o Presi- 
dente Arquidiocesano orientou uma pequena palestra sob 
o tema "A responsabilidade do dirigente agrário». 

AOS REVERENDOS ASSISTENTES 
Brevemente vão ser enviadas às secções que estão ab- 

solutamente em dia, não só em contas mas também em 
relação às obrigações de ordem burocrática, colecções dos 
livros da Campanha Nacional de Educação de Adultos. 
Estes livros são enviados gratuitamente e pedimos aos 
Rev.dos Assistentes o favor de prevenirem as Secções para 
que não devolvam os volumes, o que já tem acontecido em 
algumas partes. 

Brevemente será enviada uma circular sob o assunto 
e o "Arado» falará também sobre isso. 

A Direcção Arquidiocesana 

nhãs se esíreitarènl nutri 
estrangulamento extremo. 
Nossa existência parece ex- 
tinguir-se como uma corda 
submetida a grande carga. 

Mergulhamos no Nada; 
pensamos no Infinito e 
construímo-lo de espessas 
sombras de negrumes sem 
fim, como se nos obstruís- 
sem os olhos ou nos puses- 
sem impenetráveis vendas, 
Saciamo-nos desse «infini- 
to» por nós construído: es- 
tamos no vácuo — nada re- 
mos; nada ouvimos — nada 
existe e os nossos sentidos 
parecem extintos. Então, o 
nosso subconsciente aban- 
donamos e refugia-se nas 
trevas.—Não existimos. Na- 
da somos... um sonho ! 

Sob a influência deste 
obscurantismo, orgulhamo- 
-nos por termos construí- 
do um mundo de trevas 
por nós idealizado, no qual 
também não existimos. De- 
pois já existimos, mas não 
temos entranhas—nada nos 
preocupa, estamos isolados 
e somos solidários da nos- 
sa própria existência. Va- 
gueamos indiferentes. So- 
mos um ser por nós cria- 
do, que mergulha no abis- 
mo e busca a sua própria 
existência; um ser incomen- 
surável, irreal e incognos- 
cível- 

Cogitamos e deduzimos 
com ênfase: — Que mundo 
perfeito e extravagante! 

Embora esta concepção 
nos faça estremecer e re- 
trair as carnes, pondo-nos 
o cabelo em pé, apesar 
disso ficamos tranquilos 
por momentos. 

Um mundo que é só de 
trevas, com seres que não 
existem — ocorre-nos nova- 
mente à ideia e reconstruí- 
mo-lo na mente, concen- 
trados com os olhos fe- 
chados. Ficamos tristes: é 
um logro da nossa própria 
imaginação-pensamos para*? 
connosco. Arriscamos tudo 
e perscrutamos o Universo 
desde o seu cáos e evolu- 
ção até agora — Desilusão ! 
Nada encontramos que nos 
fale concretamente. Fica- 
mos meditabundos. 

O Mundo é belo, tem 
canteiros floridos mil e 
atracções que nos encan- 
tam, porque temos olhos 
para contemplar tais mara- 
vilhas. Tem o cantar me- 
lodioso dos ribeiros e o 
gorgeio das aves que can- 
tam a Natureza, porque 
ouvimos. As flores, ine- 
briam-nos os sentidos com 
as suas essências, porque 
temos olfacto. A Natura 
dá-nos alimentos substan- 
ciais e deliciosos ao nosso 
paladar, temos gosto. As 
pétalas do lírio são avelu- 
dadas ao contacto dos nos- 
sos dedos, porque temos 
tacto. 

Já exangues de tanto 
pensarmos, suspiramos e 
aventamos mais uma hipó- 
tese ; 

Será ilusão dos nossos 
sentidos e o mundo não 
existe ou tudo que vemos 
e apalpamos, existe?! Fica- 
mos cépticos e voltamos à 
rotina do passado para 
admirar a obra incompa- 
rável do Criador — A cria- 
ção do Mundo. 

Alves de Araújo 



Para que possa servir d exemplo a muitos, às vezes 
temos de fazer como manda o Evangelho, colorar a luz em 
rima do alqueire para que UkSos vejam. Uma das missões 
de imprensa é precisamente apoiar, estimular iniciativas e 
de vez em quando indicar exemplos de pessoas que so- 
mente dedicadas a sua terra jà realizaram obra que merece 
a devida consideração. 

Embora, sabemo-lo antecipadamente, avesso a publi- 
cidades, quisemos transcrever nas páginas deste jornal 
parte das actividades do Sr. Benío Morais, pcs oa benquista 
no nosso Concelho c bem conhecida pelas suas múltiplas 
benemerências. i 

Por hoje. queremos dum mocto especial referir-nos à 
sua nova unidade industrial -um lagar de azeite. 

Em Revende, logo a seguir ao airoso cruzamento de 
estradas, dcpara-sc-nos junto à estrada uma importante 
unidade industrial, serração e lagar de azeite. 

Quisemos ouvir o seu estimado proprietário e cm tão 
boa hora que fomos encontrar o Sr. Bento Morais no seu 
novo lagar onde quase sempre se encontra para ter a cer- 
teza de que o freguez é bem servido. 

Numa prolongada conversa de amigos, tctido-nos avi- 
sado antes que nada disséssemos no jornal, o Sr. Morais 
contou-nos a génese deste novo empreendimento e talvez 
doutros num futuro bem próximo. 

Aliás, deve notar-se que o novo lagar é o desejo ex- 
presso de colaborar cada vez mais e melhor, pois antes 
deste já o Sr. Morais possuía um lagar à moda antiga em 
Dossâos, onde durante muitos anos acorreu gente dás 
redondezas e que agora aproveita as novas facilidades. 

O elegante edifício ainda não p; de ser completamente 
acabado, pois a azáfama da colheita da azeitona c sen 
imediato fabrico não consentiu retoques últi aos, mas pelo 
que vimos nada falta para que sc possa dizer de verdade 
que é um dos melhores lagares que temos visitado. A in- 
dústria nacional patenteia ali as suas possibilidades desde 
o alguére, lavadeira mecânica, até às pesadas prensas que 
espremam o brolho tirando-Ihe todo o azeite que depois 
aparece límpido em interessantes tarefas dc novo di-po- 
sitivo e que não temos visto noutros lagares. A propósito, 

mm 

Sr. Bento 

Piorais 

Swx . 4? 

o Sr. Morais diz-nos a razão de tal dispositvo: querer de- 
monstrar ao nosso lavrador, às vezes desconfiado, que leva 
todo o seu rico azeitinho que ele mesmo vê ali com os seus 
olhos. 

Ao lado um lavrador que não cabia em si de contento 
diz-nos: olhe que a minha azeitona rendeu bem, sete quar- 
tilhos à raza !... A par destes outros fregueses dizendo 
com vaidade as médias obtidas e tecendo ao mesmo tempo 
um elogio à nova técnica e ao homem que a trouxe até ao 
nosso concelho. 

\ 
Na realidade é assim mesmo. Precisamos de ini- 

ciativas para que a vida económica do concelho se trans- 
forme e o Sr. Morais tem-na demonstrado. Bastava-nos 
saber a grande casa agrícola que possue onde se podem ver 
viçosos laranjais e olivais, vinhedos, sementeiras de trigo 
criação de gados ele., e acompanhar o apoio que sempre 
prestou às actividades concelhias v. g. bombeiros, pavimen- 
tação de caminhos na freguesia, electrificação, fontes 
públicas, novo edifício escolar, etc., para compreendermos 
o real valor deste Vilaverdense que assim desenvolve 
a vida económica do concelho e onde 
aprender. Diante destas realidades só 
trabalho honesto, profícuo e canseiras dc 
soube vencer. 

Soubemos, à última hora, que o Sr. Morais foi eleito 
vereador da Câmara, só o felicitamos por isso e temos a 
certeza que saberá mais uma vez trabalhar cm prol do 
comum. 

muitos terão que 
temos a louvar o 

quem lutou e 

CASA CLARO 

OE 
Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de veias de cera 
c artigos kSg apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 BRASA 

e 0 SEU illlEill 0 Bichado da fruta 

Nia íoouação chis plantas, 
quer se tua te uas ervap mu- 
CiCfitia^ d cts prados, 'quer das 
árvores cks gnaaJe porte das 
fio lestas magestosas, concor- 
rem sensivetnieiiite os mes- 
mos miateriais. 

A lanálise das plantas re- 
veia uma grande quantida- 
de de elementtíõ miutomis, 
nuas nem todos tem a mes- 
ma importância. Assim, há 
um grupo, lainda numero:^ 
que desempenha nos vegoi 
liais um papel íttudamentai 
—é o grupo dos elementos 
esnaiiciiaLs. ' Como ço opinei 
indicia, qualquer deles é ab- 
soiuUamente indispensáve 1 
para a vicia da; plantas; ;aa 
istua falta, 'estas teriam . a 
suta existência inteiramente 
comprometida e em doses 
inferiores às ' necesM 'a. 'es, 
não :c desenvolve iliam co* 
ma convém. 

E' ia (seguinte, 'a coaisti- 
tuição de grupo tão impor- 
taute — azoto, fósforoj en- 
xofre, cálcio, magnésio, fer- 
ro, n.iaigaiiésio, cobre, zin- 
co, boro e molibdénio. Des- 
te grupo fazem parte ainda 
t.ês outroiS elementos, car- 
bono, oxigénio e hidrogénio, 
que são ia base de trb ilâjr 
cias mais ou jmenos com- 
plexlas, os compostos ,/orgâ- 
nicos. Estes elementos Uem 
todos tarefas determinadas 
a realizar e i nenhum ceie» 
pode jaljuiar 'qualquer rJos 
outros naquilo que lhe com- 
pete. Todos tem cie estar 
presentes; douttta praaeira, 
não se cobririiani os outeiros 
ce selaras ondulantes, nem 
lap vinhas l.iinçariun os seus 
bia,\v> a eiitralaçiai-em-se mu- 
tuiaimente, nem o verde sou- 
to se > revestiriia) de , verdes 
ouriços. 

Onde viai 'a vplanta bus- 
car tão vatiado alimento pa- 
ra seu governo? O carbo- 
no e ,o oxigénio, ma sua 
quase lotalidace, capta-o [><;- 
las suas folhas e demais 
órgãos verdes, da atmosfera 
circundante; os outros, vai- 
-os absorver, por tmeio das 
suas raizes, à .terra pródi- 
ga que lhe dá cama e me-, 
fia por pouca 'tretribiuçãc* 
Há, uo entanto» uma famí- 
lia de \plantas, as legumi- 
nosias, a que pert©acem,|>or 
- x nnplo, a fava e o tremo-, 
ço, que consegue labaslecer- 
aac-se do azoto que ise en" 
coutua ao ar que tespiíanios 
E' miais feliz '.esta 'família, 
pois assim tem à disposição 
um ialinieuto que munca fal- 
ta onde ela 'o vai retirar. 
Já ia terra se comporta bas- 
tantes vezes como madras- 
ta em relação ao azoto, rião 
por culpia dela, pois c mãe 
e mãe estramoela, mas por- 
que o homem a explona, 
desregra.'amente com 'fre- 
quência. 

As qulantida 'es dos 'ele- 
mentos essenciais que 'apa- 
recem norn talmentc nas di- 
fere" tos pia itas, 'v a ria nt 
imenso cie mns para os ott- 
t-T-. Ap-im, piam o c ubano» 
o oxigénio, o hidrogénio o 
azeito, o enxofre, o fó fo■{ 
o cálcio e 'o miagndsio 
doses enconlna^ns «ão 
tivlanic^te élevicías — sS» 
chiamndos r>or isoo. os ele- 
TTI^TS Ol 7*.> ■« f o -n - 
fiaifes encontram.se em 
""iaintida'Vs hni-tnnte ú-edn? 
zi' las. no" vezes m"sn»n ín- 
significtanf "s - recebem es- 

tes o nomo de elemetntos 
menores. 

i>ao miaiorcs ou menores, 
repetimos, não peca suami- 
porlancha na viua aas pi^n- 
ttais, que tuidiois vsão impnes- 
cinUivcis, mias únicameut^ 
porque uns existem em) dot 
ses relativamente uuaiorea 
uo que «u -.os outros. 

UeiXiaimos antever , que 
ftlêui ueotes elemento.» Csseju, 
eijats outros dão o seu com 
curso n-a constituição , das 
plliS|atas. Dentre estes cies- 
lacaremos, pelo papel que 
desempenham em certas es- 
pecies, o (sódio, o cloio e 
o silício. 

Há ainda uins outros que 
parece cncontraram-se ;aci- 
uentalmente nos teciaos ve- 
getais (não se conhece pre-i 
sen,temente que sejiair, Ue 
qU^lquer utilidade ipara as 
plantas) mas que pol i , sua 
lausência ou presença -a co-1 

tas doses, afectam .ida 
dos animais que delas se 
alimentam. E' o «caso do 
cobalto, do iodo e do xic,' 
nio. 

Questão interessante ésta, 
la de to''os ^òtes elementos 
nai suas relações '-nm os m, 
res vegeítiais. 

Animado com o suceuso 
dos seus estudos, o homem 
procura afanosamente lc.it- 
çar luz em, todos os si is 
pontos, como forma deann- 
gir um comando cada vez 
m?,' > .oerfeito .na prodtt .ão 
dos alimentos. 

re? t- 

O homem precisa de casa. 
Se ela nao é causa de mo- 
ralidade, é, pelo menos, 
condição indispensável para 
haver boa moralidade. 

Inquéritos repetidos pro- 
varam que muitos dos sem 
fé e sem moral, e até dos 
grandes criminosos, eram 
dos^ nascidos e criados em 
tugúrios ou barracas sem 
o mínimo de condições. 

Tanto a actividade inte- 
lectual como a religiosa 
sao impossíveis para quem 
não tem a tranquidade ne- 
cessária, que só um lar com 
um mínimo de condições 
pode fornecer. Isto para 
falarmos do perigo para a 
saúde e vida dos que ali 
pernoitam. Por isso, o pro- 
blema da habitação é um 
dos primeiros que os go- 
vernantes e os particulares — 
cada qual na sua esfera — 
têm obrigação de encarar 
a sério e concretamente. 

Entre nós (e sempre con- 
siderámos unilateral, errado 
portanto, esse critério) só 
se tem considerado o pro- 
blema da habitação nos 
meios urbanos. 

Esquecia-se o flagelo da 
falta de habitação condigna 
no meio rural? 

Desconheciam-se os tu- 
gúrios de latas, as choças e 
barracas, as palhotas tão 
frequentes? 

Ignoravam-se os tremen- 
dos efeitos da promiscuida- 
de, do alcoolismo, da per- 
versão e imoralidade, oriun- 
dos da falta de casa? 

Conhecemos numerosas 
famílias de dez e doze fi- 
lhos que vivem com os 
pais numa mesma divisão. 

São inúmeras, na Madei- 
ra, para só citarmos um 
caso, as casas feitas na ter- 

pode combafer-se no inverno? 

Podia aqm aplicar-se o conhecido adágio dos nossos 
campos: "so nos lembramos de S. Bárbara quando tro- 
veja,,. 1 

Com efeito só nos queixamos dos prejuizos causados 
pelo bichado quando vemos os nossos frutos inutilizados 
comercialmente pelas galerias neles abertas pelas lagartas 
cies ta especie. , 

As consequências económicas do ataque do bichado são 
uiiponaiUissmuis pois a percentagem de frutos atacados 

n ultrapassar 80 por cento sendo as maçãs, peras, e 
nozes os íruto.s mais atacados. 

\ amos ver que é possível reduzir a intensidade dos 
ataque nos Irutos pelo uso judicioso de tratamentos de 

folha';10' e' enquanl0 as árvores estão desprovidas de 
O bichado da fruta é provocado por um insecto que 

cmntifieamente se chama Cyila promonella L. e cujo 
adulto e uma pequena borboleta de còr escura que co- 
meça a aparecer em fins de Abril, princípios de Maio, 
voando principalmente ao por do sol. As fêmeas depois 
de iccnndadas poem os ovos nos ramos ou nas folhas e as 
arcas na generalidade das condições do nosso País co- 

meçam a nascer na segunda quinzena de Maio. As la- 
gartas, que e como se chamam as larvas das borboletas' 
(tal como no bicho da seda) caminham para os frutos onde 
abicm as conhecidas galenas. A fruta lica depreciada cora 
elas e por, vezes com uma cavidade central cheia de ex- 
crementos da lagarta. 

- V' Tllk,S 'aS0S esta ao abrir a gaLria corta as ligan 
^ -los frutos ao ramo. ò estes caem. 

j. um espectáculo demasiado vulgar ver-se uma ne- 

W, l!L.f
ma/leira COi', 0 r'1^ debaÍX0 de]a repleto do li ato., bichados, que nao vale a pena descrevê-lo. 

Uontiído a lagarta passa de uns para outros frutos, 
ice a ungir o seu completo desenvolvimento, transforman- 
do-se então em crisálida donde saem borboletas de uma 
s-gunda geraçao que vai continuar os estragos. 

JNo Outono, na altura da colheita do fruto, as larvas 
a^.''genl 0 sei1 compito desenvolvimento o abandonando em uns casulos entre as cascas veihas e o tronco e aí 
os fin os metem-se debaixo das cascas das árvores onde 
icam 11 ansformadas cm crisálidas ou sob a forma de lar- 

mavera1™ * níe todo 0 0,ltoilo e princípio da Pri- 
Portanto agora em pleno inverno as lagartas estão 

aLugrdas debaixo das cascas e será destas que na prima- 

frufos Pr0'ain0 ano sail"ao as Ilovas lagartas a atacar os 
Ora se agora matarmos essas lagartas menos borbo- 

etas nascerao na primavera seguiu(c « menos intensos 
vuao a ser os ataques. 

E assim fica respondida a pergun.a feita. Realmente 
pode combater-se nesta altura o bichado. 

Resta apenas indicar como poderemos fazê-Io. O me- 
Jhor processo consiste cm pulverizar o tronco e ramos com 

"Dosas ou a base de dinitrocresoí. Porque as ár- 
vores nesta altura estão sem folhas podem empregar-se 

da 0,rdCT d,,S 4% <r« q«™ariam a, h- lhas se fossem aplicadas durante o período vegetativo. 
Estes tratamentos servem ainda para combater muitas 
outias pragas nomeadamente "piolhos., e cochonilhas.' 

í r- -'- a leiLll1"1 í0 aríÍS0 "tratamentos de inverno das ruteiras., no Arado,, número 35. 

José Ferrão 

ra ou na pedra mole, ao 
género de minas dum só 
corredor, húmido e frio, 
onde vivem uma, duas e 
três, famílns sempre nume- 
rosas,., E imenso, pelo 
País fora, o número de fa- 
mílias vivendo em alpen- 
dres, em palheiros, em ruí- 
nas de casa sem tecto. Cal- 
vário doloroso o desta 
gente sem pão e sem abrigo! 

A' parte uma que outra 
iniciativa particular, não se 
atendia a esta dolorosa si- 
tuação ! 

Em recente exposição ao 
País, a preceder o envio às 
entidades competentes dum 
projecto de lei referente ao 
mesmo assunto, anuncia o 
Ministro das Corporações 
larga e feliz legislação ten- 
dente a ajudar a'resolver 
em parte o magno proble- 
ma da habitação no meio 
rural. 

Na citada exposição, re- 
fere-se a falta de habitação 
conveniente como uma das 
causas do êxodo do campo 
para os grandes centros; 
confessa-se abertamente — 
honra lhe seja — a situação 
de injustiça a que, neste 
ponto, tem estado entregue 

a gente do campo, e apre- 
seníam-se algumas soluções 
para o problema. 

Entre elas, avulta a ac- 
ção das Casas do Povo e 
suas federações, apoiada 
aquela acção no Fundo Na- 
cional do Abono de Família. 

E caso para alegre es- 
pectativa por parte do po- 
bre meio rural. 

Porque o assunto mere- 
ce mais largo desenvolvi- 
mento, a ele voltamos em 
números futuros, que hoje 
o espaço não dá para mais, 

A. 

As mais lindas rosas 
de Portugal 

As mais famosas árvores 
de frutos 

Arvores {loresíais 
— Construção de 
Jardins e Parques 

Consulte o nosso 
catálogo que é 
enviado grátis- 

Moreira da 
SPva & H.08, l.1 
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E' pouco frequente a 
junção das festas de Ja- 
neiro em Prado, respecti- 
vamente de S.to Amaro e 
S. Sebastião, como tive- 
mos ocasião de apreciar 
este ano e neste mês, nos 
dias 19 e 20. 

A primeira, teve, como 
sempre, a caracterizá-la, 
de véspera, a tradicional 
música das gaitas de fole 
e zabumbas, que percor- 
reram todas as artérias da 
Vila, anunciando a festa 
em honra do milagroso e 
glorioso Santo. No dia 
19, pelas 11,30, anunciada 
por salvas potentes, prin- 
cipiava a missa cantada 
pelo Rev.do P.e Peixoto, 
coadjutor da Paróquia, e 
acolitado pelos Rev.dos 
P.e Luís Ribeiro e P.e 
Manuel Mesquita. Foi 
mestre de cerimónias o 
Reverendo Pároco, Cón. 
Domingos Peixoto da Cos- 
ta e Silva e turiferário o 
Rev.do Dr. Francisco An- 
tónio Gonçalves. Fez a 
coral, o grupo de canto- 
res da banda musical dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos. Foi orador, 
o Rev.do Cón, Arlindo R. 
da Cunha. 

Durante a tarde, mui- 
tas centenas de fiéis acor- 
reram à Capelinha fazendo 
suas romarias, cumprindo 
as suas promessas. A Ban- 
da dos Voluntários de 
Barcelinhos, instalada em 
coreto, no largo frontei- 
riço à capela, deliciou, 
com vários números do 
seu vasto reportório, a 
grande massa de povo 
que ali se encontrava. 

Passára-se a noite, e 
as campainhas pendura- 
das ao pescoço do gado 
a caminho da célebre Fei- 
ra dos 20, principiavam a 
retinir. 

As ruas de acesso ao 
campo de S. Sebastião 
eram revestidas do movi- 
mento que só este dia 
trás à história da Vila. 
São homens enfiados na 
estreita calça de bombazi- 
ne e casacão de peles, mu- 
nidos do cajado, seu leal 
companheiro; são mulhe- 
res suportando o grande 
e garrido saial que o sé- 
culo ainda não substituí- 
ra. E' sempre deslumbran- 
te este espectáculo, que, 
pela sua originalidade, 
mais se assemelha a um 
cortejo etnográfico. A 
chuva, que, apesar de ad- 
versa a estes aconteci- 
mentos, caía de quando 
em vez em grossas báte- 
gas, pouco afectou o co- 
lorido da festa, visto que 
a tarde fora por esta res- 
peitada. 

De manhã, enquanto 
que o regatão fazia as 
suas promessas junto do 
Altar da Senhora do Bom- 
-Sucesso, pedindo-lhe o 
favorecesse nos seus ne- 
gócios, celebraya-se a mis- 
sa solene cantada pelo 
Rev.do Dr. Francisco An- 
tónio Gonçalves e acoli- 
tada pelos Rev.dos Ma- 
nuel Correia de Mesquita 
e Luís Soares Ribeiro. Ce- 
rimoniou o Rev. Cón. Do- 
mingos Peixoto da Costa 
e Silva e turiferário o 
Rev.do António Maria 
Vilela de Sousa, 

A coral, como de cos- 
tume, esteve a cargo das 
cantoras da paróquia. 

E com estas duas fes- 
tividades, encerrou Prado 
o seu reportório de festas 
de inverno, que esta insi- 
gne Vila sabe manter e 
organizar. 

E' com grande prazer 
e alegria que informamos 
os nossos leitores do ani- 
versário do nosso amigo 
e correspondente Domin- 
gos da Silva Gonçalves, 
ocorrido no passado 
dia 29. 

Felicitamo-lo por esta 
data e pedimos a Deus 
para que a celebre duran- 
te muitos e ditosos anos. 

Novos cristãos 

Receberam o santo sa- 
cramento do Baptismo, 
durante esta quinzena : 

Em 19, José Manuel 
Quintas de Lima Peixoto, 
filho de Manuel de Lima 
Peixoto e de Maria Celes- 
te Alves de Aguiar Quin- 
tas, comerciantes nesta 
Vila. 

Foram padrinhos José 
Alves de Aguiar Quintas, 
comerciante e a professo- 
ra Maria Fernanda Ferraz 
Machado Lima. 

Em 25, David, filho dt 
António de Sousa Gon- 
çalves e de Maria Helena 
Ferraz Gonçalves. 

Foram padrinhos Da- 
vid de Sousa Gonçalves e 
Carminda Lopes Ferraz. 

Em 26, Francisco Mar- 
tins Peixoto, filho de José 
de Araújo Peixoto e de 
Elisa Faria Martins. 

Foram padrinhos Fran- 
cisco Peixoto e Sofia Fa- 
ria Martins. 

Nas mãos de Deus 

Confortada com os sa- 
cramentos da Santa Igre- 
ja, faleceu, em 23 de Ja- 
neiro, a sra. D. Maria das 
Dores Ferreira de Sousa, 
de 76 anos de idade, viú- 
va do sr. António Lopes 
Ferraz. 

O funeral realizou-se 
no dia 25, sendo a sua 
alma sufragada com Mis- 
sa de corpo presente, de 
sétimo dia e Òbradas. 

Pedimos a Deus que a 
introduza no Seu reino 
de glárla e apresentamos 
sentidas condolências à 
família enlutada. 

I§ IS í 

Ao povo da Ribeira 
do Neiva 

No dia 21 deste mês, 
pelas 23,30 horas, partiram 
desta cidade, a fim de irem 
gozar as festas do Natal, 
na companhia das suas es- 
timadas famílias, um gran- 
de número de rapazes e ra- 
parigas desta Ribeira, sen- 
do o maior número da linda 
e bem situada freguesia de 
Goâes. 

A todos estes que tive- 
ram a honra de gastarem o 
seu dinheiro, a fim de visi- 
tarem as suas famílias, da- 
mos-lhes os nossos para- 
béns e pedimos a Deus que 
estas tão notáveis e lem- 
bradas festas se gozem por 
muitos anos, na maior ale- 
gria que todos desejam. 

Casamento 

. Realizou-se, há dias, o 
casamento do nosso amigo 
Manuel Machado, proprie- 
tário, do lugar de Soutelo, 
com a distinta menina Ma- 
ria da Trindade Martins da 
Cunha, presidente da JAC. 

Desejamo-lhes muitas fe- 
licidades e que Deus aben- 
çoe o novo lar católico. 

G. d'orvalho João Fernandes (Aranha) 

Novos Assinantes 

Chegaram mais à nossa 
Administração as seguintes 
assinaturas: 

João Augusto Ribeiro 
Barbosa, de Braga; José da 
Cruz Pereira, do Travassos; 
Domingos Taveira, de San- 
ta Marinha de Oriz; José 
Maria da Silva Lopes, de 
Lisboa; e Luís Filipe de 
Vasconcelos, de Braga. 

Pagaram a sua assina- 
tura', na última quinzena os 
Ex"mos Senhores: 

De 19-3-58 a 19-359, Je- 
rónimo Gomes Quintão, de 
Prado; 

De 18-1-58 a 18-1-59, 
Eduardo Pereira, de S. Mi- 
guel de Oriz; 

De 19-3-57 19-3-58, An- 
tónio José Pinheiro, de Re- 
venda; D. Albertina Tasso 
Sousa Lima, Américo Joa- 
quim de Queirós, Dr. Aní- 
bal de Albuquerque, Dr. 
Alberto Ribeiro, Luís Go- 
mes Bessa, Hernâni de 
Oliveira, de 27-10-57 a 
27-10-58, Mário Santos, de 
30-9-57 a 30-9-58, José Ave- 
lino Peixoto, de 26-5-57 a 
26-5-58, e João da Costa 
Moreira, de 9-6-57 a 9-6-58, 
todos do Porto. 

Também dé 19-3-57 a 
a 19-3 58; João Fernandes 
Pereira, António Domingues 
Cacheias, António Alves, 
Bento de Araújo, D. Maria 
Gonçalves dos Santos, José 
Gomes Fernandes, José 
Gomes Cacheias; de 11-2-57 
a 11-2-58, Francisco da Sil- 
va Faria, todos de Oleiros. 

Ainda de 19-3-57 a 
91-3-58, José Rodrigues, 
natural do Oleiros mas au- 
sente no Brasil. 

José Olímpio de Jesus 
da Cunha, de Atães e José 
Alves Coutinho, da Laje, 
também de 19-3-57 a 19-3-58. 

A todos o nosso profun- 
do reconhecimento. 

Cervães 

São Sebastião, cu os 20 
— Feira, Festa ou Roma- 
ria etc. — No passado dia 
20 de Janeiro, assistimos 
em Prado à feira de S. Se- 
bastião, tendo notado que 
as praças do sub posto da 
G, N. R. procuraram exer- 
cer, a bem da ordem, uma 
acção digna dos maiores 
elogios, tanto na ponte, 
onde o transito não foi in- 
terrompido por constantes 
marchas atrás como nos 
outros dias, como na feira, 
nos largos, nas estradas e 
ruas onde tudo correu bem. 
Bem fizeram o activo Co- 
mandante do Sub-Posto sr. 
Paulino e as patrulhas da 
sua guarda em afastar da 
feira para lugar mais segu- 
ro todos os profissionais do 
carteirismo, fauna perigosa, 
indesejável e incorrigível 
que se não cansa de actuar 
com mão torta e de mestre... 
em ajuntamentos de festas, 
camionetes, teatros, igrejas, 
cafés, comboios, apertêtes, 
rifas, romarias, jogo, cine- 
ma, feiras, propagandas e 
discursos. 

Os seus nomes e os 
seus retratos, deviam expôr- 
-se a figurar em todos os 
postos, sub-postos e quar- 
téis da G. N. R., nos tribu- 
nais e nas esquadras da 
P. S. P. e . . . ser anuncia- 
dos por alto-falantes prin- 
cipalmente nos lugares em 
que aparecem para fazer 
limpesas, desde que alguém 
os reconheça, - tenha ou 
não tentado' fazer mal aos 
desacautelados, em segredo 
ou pelo estafado processo 
do conto do vigário. 

Porém, desde que o ten- 
tem ou mesmo roubem, já 

merecem o prémio de ser 
internados em colónias pe- 
nais com oficinas de traba- 
lho, ou nem que seja ... no 
Forte de Elvas, umas sema- 
nitas, ou uns mezinhos, 
para ver se se civilizam por 
meios brandos, ou se se 
domesticam por meios mo- 
ralisadores, bem ccmo para 
descansar viradinhos para 
a parede, como diz uma 
cantiga muito popular... 

E, por agora, deixemos 
em paz os srs. carteiristas 
de profissão e de respeito 
e digamos aos bons enten- 
dedores de Prado e de Vila 
Verde, duas palavras que 
devem bastar para verem 
bem que também eu, não 
vejo mah — Estas palavras 
são para lembrar ao dinâ- 
mico vereador, meu amigo 
sr. Gaspar Queirós, a ur- 
gente necessida de se cal- 
cetar e iluminar até ao Jar- 
dim ou até à Ponte e à 
Casa do Povo, as duas 
ruas ou caminhos bem mal 
venerados, que descem da 
estrada Prado-Vila Verde 
para a estrada Prado-Braga 
ou para o Ponte de Prado, 
um, a chamada rua dos 
Pentieiros, que passa pela 
Quinta do Paraízo ou pelo 
sub-posto da G. — e . . . 
outro que passa pela porta 
do antigo vereador sr. Qui- 
rino Sousa Lima. Oxalá o 
o rapazio não caia em que- 
brar as lampadas que peço, 
e espero aqui ter de vir 
agradecer à Ex.ma Câmara 
da digna presidência do 
meu ilustre e bom colega 
sr. Presidente Dr. Santos 
Ferreira, bem como ao ve- 
lho bairrista sr. Dr. Gonçal- 
ves e aos srs. Vieira e Cer- 
queiras 

Bom será do lado de cá 
não se dar o que se dá 
para lá da Ponte, pois as 
lampadas quebradas em Pra- 
do, irão ser pagas e repa- 
gas, per quem a isso se 
aventurar. 

O mesmo direi dos es- 
tragos no jardim, aos rapa- 
zes e aos donos de gados, 
e sobretudo aos porcos que 
sujam aquele lugar solitário 
que há a meio. ou no alto, 
da Ponte onde se queria 
um sinaleiro, de dia, uma 
luz, de noite e uma boa 
postura a bem da higiene 
ou da limpeza. 

Cândido Bacelar. 

Sorte grande. Electrifi- 
cação rural—M.3,\s uma ca- 
sa, aqui em Cervães e se- 
te, ali em Cabanelas, — de- 
vem em breve receber luz 
eléctrica. Deste lugar, como 
o irei fazer pessoalmente 
quando ela for inaugurada, 
felicito os que vão ter aqui- 
lo que costuma só sair aos 
outros,—como a sorte gran- 
de: uma boa e limpa luz, 
coisa que ainda pouco veio 
beneficiar Cervães, de cer- 
to por não a merecer,—ou 
talvez nem dela precisar de 
certo não sei na opinião 
de quem, mas não minha. 
Lama e Ucha tem-na no lu- 
gar n.o 1 dessas freguesias, 
que é o da Igreja, a ilumi- 
ná-lo, como Prado a tem 
nos largos, estradas e ruas. 
Cervães, espera-a e eu sei 
lá quando cá chegará ! — 
C. Bacelar. 

Parada de Gatim 

Movimento demográfico 
do ano 1957—No ano fin- 
do houve nesta freguesia; 
10 casamentos, 11 óbitos e 
15 nascimentos. A média 
destes úl imos é de 6,6 o/o. 

Vida elegante—Aniver- 
sários — No dia 7 do cor- 

rente festejou o seu aniver- 
sário natalício o menino: 
Firmino da Silva Breia. No 
dia 23, o prezado amigo, 
Domingos Fernandes da 
Silva, actualmente estudan- 
te do Seminário de Filoso- 
fia. 

— No dia 25 a Sra. D. 
Palmira de Sousa Fernan- 
des, juntou à sua linda gri- 
nalda mais uma rosa que 
colheu no seu florido jar- 
dim. Por esta passagem, a 
família, daquém e dalém 
mar e os seus conterrâneos, 
fazem votos para que esta 
data se repita por muitos 
e ditosos anos. 

— No dia 31, plantou a 
sua primeira roseira o me- 
nino, Jesuino da Silva Cor- 
reia. 

A todos, os nossos sin- 
ceros parabéns e votos de 
um «Ad muitos annos». 

/4i;fl/?^/...-Leva-se1 mais 
uma vez, ao conhecimento 
de todos aqueles, que de 
facto são Paradenses, e têm 
possibilidades de fornecer 
a água para o maravilhoso 
«Fontenário» que se dese- 
ja construir junto à igreja 
paroquial, o favor de se 
resolverem, e não deixem 
fugir esta óptima oportuni- 
dade. 

Deve-se a alguns irre- 
verentes à freguesia, a não 
construção de tão grande 
melhoramento. 

São perniciosos tais ha- 
bitantes... 

E' de facto ter amor à 
terra natal! pois o mere- 
tíssimo sr. António Correia, 
grande industrial e proprie- 
tário no Rio de Janeiro, 
está mais uma vez ao dis- 
por daqueles que, tend© 
espírito de bons Paraden- 
ses, desejarem dar a água 
para o dito fontenário. 

Portanto!... Avante!... 
é vergonhoso ser, tal pro- 
jecto, deferido pela Câma- 
ra e agora não ser cons- 
truído. Mostrai que também 
sois capazes.. .-—Avante... 
— R. 

Renasçais 

Coisas da nossa escola 
— Começou a nossa velha 
escola em Outubro o seu 
último ano como escola 
oficial, visto a terem pas- 
sado em Dezembro a posto 
escolar- Ao que se diz, as- 
sim aconteceu por falta de 
alunos. Se para o caso pe- 
sassem alguma coisa as tra- 
dições — que no senso co- 
mum não são de desprezar 
—seria eu quem haveria de 
percorrer os velhos alfar- 
rábios da nossa escola para 
demonstrar a sua antigui- 
dade em relação a qualquer 
das que hoje são escolas 
nesta região. Como apelar 
para a história, equivale — 
para alguns leitores 
— a perda de tempo, 
passemos adiante. Não, 
porém, sem o protesto de 
reprovação geral da fre- 
guesia. 

Outro aspecto. Quase 
todos os anos temos à vol- 
ta — à volta porque já tem 
ultrapassado — de meia dú- 
zia de professoras em cada 
ano escolar. As crianças de 
hoje não compreendem o 
que isso representa de no- 
civo para a sua formação 
intelectual. Ao atingirem as 
consequências de tantas mu- 
danças hâo-de ressentir-se 
como eu e comigo detesta- 
rão o caso. 

E finalmente, está a 
nossa escola a funcionar 
num edifício que à luz da 
psicologia do século pre- 
sente nem para cadeia se- 
ria de aconselhar. Ao me- 
nos que a estas presida a 
preocupação de se não 
atrofiar as qualidades físi- 
cas dos ocupantes — o que 
não se verifica na escola 

de Renasçais. E' tão escura 
que muitos saem da escola 
com a vista estragada. Não 
parece absurdo que até há 
bem poucos meses ali se 
metessem quarenta e cinco 
alunos para quem a luz 
era fornecida por duas ja- 
nelas-postigos? Noíe-se que 
as crianças que. a frequen- 
tam hoje, continuam nas 
mesmas circunstâncias. A 
partir com a cozinha do 
proprietário do edifício, 
escusado será dizer que 
até o fumo no tempo dos 
caroços e da pruma verde 
invade continuamente a es- 
cola pelas friestas do com- 
partimento, tornando assim 
mais escassa a claridade. 

Quando nos darão um 
edifício condigno ? 

Novo mordomo—Com a 
solenidade devida - novi- 
dade para este povo — foi 
no dia 10 de Janeiro, con- 
fiado o cargo de mordomo 
da Igreja ao sr. António 
Barros, 

Aniversários — Na pri- 
meira quinzena de Feve- 
reiro ocorrem os aniversá- 
rios: dia 2, D. Rosa M. da 
Rocha; dia 4, D. Rosa Lei- 
te Pereira e dia 12, sr. An- 
tónio Jose' Gonçalves, di- 
gno Presidente da Junta de 
Freguesia. 

Casamentos — Estão pe- 
didas em casamento as me- 
ninas, de Codeceda, Gra- 
cinda de Araújo Pereira e 
Maria Antunes para, res- 
pectivamente, Francisco de 
Castro e João Giesteira Pe- 
reira.--C. 

De Escariz 

S. Mamede 

Notícias velhas 

Trídno—De seis a onze 
do passado mês de No- 
vembro efectuou-se o trí- 
duo do Sagrado Coração 
de Jesus. 

Foi orador do mesmo 
e da festa o Sr. Dr. Adão 
de Faria, talentoso pro- 
fessor do Seminário de 
Braga. A sua pregação, o 
seu fervor e entusiasmo 
muito contribuíram para 
intensificar a devoção ao 
Divino Coração e à fre- 
quência dos sacramentos. 

Devoções— Celebraram 
as devoções do mês do 
Rosário e do mês das Al- 
mas com numerosa fre- 
quência de fiéis. Fizeram- 
-se as novenas da Imacu- 
lada Conceição e do Na- 
tal. 

Besta do Menino—ftz- 
-se no dia de Nascimento 
a costumada festa do Me- 
nino Jesus a que não fal- 
tou o lindo e artístico 
Presépio. Os festeiros, a 
juíza, o juiz, mordomas e 
mordomos, todos se es- 
meraram pelo brilhantis- 
mo da festa. Para o pró- 
ximo ano foram eleitos — 
António Cerqueira de Me- 
lo, Adelino Azevedo Go- 
mes e João Gomes da Ro- 
cha. Para juiza — Maria 
Alice Duarte Barros e pa- 
ra juiz—Adelino da Silva 
Apolinário, 

Baptizados — Em No- 
vembro foram baptizados: 

José, filho de José da 
Cunha e Beatriz Ferreira 
Lopes. 

Fernando Luís, filho de 
José Manuel Duarte e Ma- 
ria Auxiliadora Leitão. 

Maria Lúcia, filha de 
António da Silva e Maria 
da Conceição de Oliveira 
e Maria Jacinta, irmã gé- 
mea. 

Em Dezembro : 
Maria Gorete, filha de 

Júlio Vaz e Aurora da Sil- 
va e Sousa. 

Manuel, filho de Ma- 
nuel Ribeiro da Cruz e 

{Continua na pág. 5) 
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Por Pico de Regalados 

De Sande 
Chuva benéfica—Nos primeiros dias do corrente mês 

caiu uma abundante chuva que amenizou o tempo tão írio 
que se tinha sentido e que tão grandes bens nos concedeu,1 

fazendo crescer nos campos os pastos e ervas para ali- 
mentarão dos animais. 

Gratos ao Senhor por mais este benefício. 
Baptizados — No dia 22 de Dezembro foi baptizada 

na igreja paroquial a primeira filha de António Fernandes 
de Araújo e Angelina da Mota e Silva. Foi padrinho Lino 
da Mota e madrinha Teresa da Mota s Silva. 

— No mesmo dia foi baptizada uma filha do nosso 
amigo João Fernandes do Rego, que há poucos meses se 
retirou para o Rio de Janeiro para melhorar as condições 
económicas do seu lar. A criança recebeu o nome de 
Lúcia Araújo do Rego, sendo a quarta bèênção do céu 
para este lar. Foi padrinho Manuel Araújo Rodrigues e 
sua irmã Rosa Araújo Rodrigues, ambos tios maternos 
da pequenina Lúcia. 

— No primeiro dia do ano foi baptizada uma filhinha 
de João da Silva Araújo e Delfina Araújo Pires, sobri- 
nhos do sr. João José Pires, brioso filho de Sande ausentq 
no Rio de Janeiro e residentes na Casa do Vilar, desta 
freguesia. A menina recebeu o nome de Maria Pires de 
Araújo e foram padrinhos seus fios maternos Manuel 
Araújo Pires e Maria Araújo Pires. 

Os nossos votos para que estas crianças, agora unidas 
ao corpo místico de Cristo pelo sacramento do baptismo, 
um dia façam parte da grande família reunida em volta, 
do trono do Senhor. 

Festa de S. Sebastião — No dia 2G de Janeiro reali- 
zou-se nesta freguesia a festa em honra de S. Sebastião 
que tem a respectiva confraria erecta na sua capela do 
lugar de Cabo de Vila. Houve a novena preparatória, no- 
tando-sc grande assistência de fiéis. 

Por especial concessão do Senhor Arcebispo çonservou- 
-se o Santíssimo Sacramento na referida capela durante a 
novena. Fez-se também um tríduo preparatório e durante 
o mesmo falou-se da devoção às gloriosas mártires que 
se veneram na mesma capela. 

No domingo, de manhã, houve missa rezada, comun- 
gando as crianças da catequese e várias pessoas. 

Às 11 horas, missa cantada e de ta ide sermão de S. 
Sebastião e procissão eucarística até à igreja paroquial. 

Abrilhantou esta festividade o potente ati-falan.te de 
Vilarinho que mais uma vez prendeu a atenção dos vários 
devotos de S. Sebastião. 

Foram mordomos da festa os nossos amigos António 
de Oliveira, de Penouços, Vgostinho de Azevedo Ferraz e 
António de Sousa Gomes, que se sacrificaram para o bri- 
lho da mesma. 

Os nossos agradecimentos a todos os que concorreram 
para esta festa, não esquecendo a sr.a Balbina Rosa de 
Araújo, do Vilar, que deu uma generosa,esmola para cera 
e meia dúzia de fogo. — (C.). 

Stacs 

Sagrado La.isperene — Constituiu um verdadeiro 
acontecimento de grandeza espiritual o Sagrado Lauspe- 
rens realizado na igreja paroquial da nossa terra, desde 
as 18 horas da tarde do dia 26 de Dezembro até A mesma 
hora do dia 27. O nosso pároco empregou todos os es- 
forços para engrandecer este acontecimento que merece 
ficar registado a letras de ouro nos anais da história da 
nossa freguesia. Está de parabéns, pois, todo o seu tra- 
balho foi coroado pelo melhor êxito que se podia imaginar. 

No dia 26, desde manhã até à tarde, grande número 
de filhos desta terra se aproximaram da igreja para puri- 
ficar as suas almas com a graça duma boa confissão, nor 
tando-se grande concorrência tanto dos lugares desta fre- 
guesia como dee Barros, actualmente unida a esta de 
Atães. Parabéns aos habitantes de Atães e de Barros que 
tinham concorrido com alegria para as despesas desta 
festa c que se aproveitaram da graça do sacramento da 
penitência. 

Às 5,30 da tarde começou a missa solene cantada 
:>elo nosso estimado pároco que era acolitado pelos revs. 

.e Abel dos Santos Morais e P.e Manuel Braga Barbosa^ 
respectivamente párocos da Portela do Vads e Gomide. 
Serviu de mestre cerimónias o P.e Salvador Araújo de 
Sousa, pároco de Sande, que pregou o sermão em honra 
do Santíssimo Sacramento. Foi turiferário o seminarista 
António Oliveira de Sousa, brioso filho da Portela do \ ale 
e distinto aluno do primeiro ano de teologia no Seminário 
de Évora. 

Seguiram-se os vários turnos de adoração, sendo o 
primeiro presidido pelo párocos de Sande que estava 
acompanhado por grande número de homens da sua fre- 
guesia que quiseram unir-se ao povo de Atães e Barros 
para prestar homenagem colectiva ao Senhor. 

As 10 horas começou outro turno presidido pelo sr. 
P.e Abel Morais. À meia noite iniciaram-se outros turnos 
presididos pelo nosso pároco e pelo de Gomide e ainda 
pelo seminarista dc teologia do Seminário de Évora. No- 
tou-sc sempre elevado numero de homens que nas horas 
"rèviamente marcadas compareciam para a sua adoração, 

urante o dia 27 a igreja encontrava-se sempre repleta. 
As 5,30 da tarde foi cantada a santa missa peio nosso 

pároco, sendo acolitado pelos mesmos sacerdotes do dia 
anterior e servindo de mestre de cerimónias o pároco de 
Sande que pregou o sermão em honra de S. João Evan- 
gelista, padroeiro da nossa freguesia. 

Terminou esta solenidade comi a bênção do Santíssimo 
Sacramento pelas 19,30 horas. 

Está de parabéns o nosso estimado pároco e todos os 
habitantes de Atães c Barros que concorreram com as suas 
esmolas e assistência para esta grande solenidade em 
honra de Jesus Cristo presente no altar da nossa igreja. 

De S< Miguel de Prado 
Insigne benfeitor desta freguesia —Encontra-se, do 

outro lado do Atlântico, cm terras de Santa Cruz, o dis- 
tinto filho desta freguesia, Ex.mo Sr. Silvestre José Si- 

g 

mões, que não esquece o progresso da sita terra nem as 
pessoas da sua família. Foi para o Brasil ainda muito 
novo, mas não esqueceu os princípios cristãos que apren- 
deu, e dtdicou-se ao comércio e com as suas belas quali- 
dades de trabalho e honradez adquiriu grande fortuna e 
ainda se encontra à frente do seu grande negócio, um dos 
maiores do género na cidade do Rio de Janeiro. 

Homem humilde e de bom coração, vive para a sua 
família, para os seus numerosos amigos e para o seu ne- 
gócio. Coração generoso c de bom quilate, nunca esquece 
os pobres, com quem reparte grande parte dos seus rendi- 
mentos. Filho de gente humilde mas honrada, nunca se 
esquece da numerosa família que tem na sua terra, mimo- 
seando-a com generosa lembrança, na ocasião do Natal. 
Também não esquece a igreja paroquial e tem grande 
devoção ao Senhor Coroado de Espinhos que se venera 
na capela respectiva junto da mesma. 

Por intermédio do seu grande amigo, Ex.mo Senhor 
António José Pinheiro, distinto \ ice-Presidente da nossa 
Câmara Municipal c com a preciosa colaboração do nosso 
dinâmico pároco, levou a efeito grandes obras ria referida 
capela que passou por uma completa restauração. Em- 
pregou-se na obra a melhor madeira desta região, telha 
moderna ds primeira qualidade e as melhores pinturas 
que foi possível encontrar. 

As imagens do Senhor Coroado de Espinhos, S. Fran- 
cisco de Assis e S. Miguel, que se veneram na referida 
capela, foram retocadas na escukura e pintura s ficaram 
um primor. Os trabalhos de escultura foram executados 
por trabalhadores da nossa freguesia e as pinturas pela 
Casa da Arte Cristã, do nosso amigo, José Vieira da Fon- 
seca, de Braga, que mais urna vez mostraram) a sua,com- 
petência no assunto. 

Há tempos fomos visitar a capela do Senhor Coroado 
de Espinhos e verificamos que os trabalhos foram execu- 
tados com arte c por isso a embelezaram admiravelmente. 

Festa do Senhor Coroado — No dia 5 do mês de Ja- 
neiro realizou-se uma grande festa em que tomou parte 
quase todo o bom povo desta freguesia. Organizou-se a 
procissão na capela da Senhora da Conceição, propriedade 
do nosso estimado pároco e foram conduzidas as imagens 
acima mencionadas em ricos andores. 

Cantou-se o terço e potentes foguetes anunciaram ao 
longe a alegria do nosso povo crente e trabalhador. 

Havia lágrimas nos olhos de várias pessoas, mas eram 
lágrimas de contentamento e sobretudo de agradecimento 
ao grande amigo da nossa terra por cujas intenções se 
ofereceram todas as orações deste dia de festa. 

Os cânticos fervorosos e entusiastas ultrapassaram as 
nuvens e chegaram ao trono do Senhor para pedir as 
bênçãos ,do Altíssimo para o sr. Simões. 

Quando a procissão entrou na igreja, esta, apesar de 
ser espaçosa, tornou-se pequena para conter o grande 
número dc devotos do Senhor Coroado. Nessa ocasião o 
nosso pároco subiu ao púlpito e fez uma brilhante alo- 
cução dizendo o que foi a coroação de espinhos e as 
circunstâncias em que se passou e as lições que devemoa 
tirar desse grande martírio do Senhor. 

Depois da bênção do Santíssimo, foram colocadas as 
imagens no seu lugar e nessa .altura o nosso pároco rezou 
com a multidão do povo três Pai-No- os e três Ave Marias 
pelo grande benfeitor da capela, pelo seu ilustre repre- 
sentante e por todas as pessoas .presentes. 

No fim o nosso pároco ofereceu uma taça de espu- 
moso ao sr. Vice-Presidente da Câmara, distinto repre- 
sentante do sr. Simãas o a várias pessoas amigas, trocan- 
do-se nessa altura várias saudações que o sr. António Jc;-:é 
Pinheiro se comprometeu fazer chegar ate junto do nosso 
grande benfeitor. 

Fazemos votos para que outros filhos de S. Miguel dc 
Prado se lembrem da sua terra. 

O sr. Simões diz que nunca recorreu em vão ao 
Senhor Coroado que o tem atendido em todas as dificul- 
dades da sua vida. 

Do mesmo modo o Senhor há-de atender a todos 
aqueles que a ele recorrerem. — (C.). 

De Portela d© Vade 

Sagr. io Lauspsrem — Realizou-se com toda a soleni- 
dade o Sagrado Lausperene na igreja paroquial da nossa 
terra. A data para a realização do mesmo não podia ser 
escolhida mais acertadamente, pois tivemos a felicidade 
de passar a última noite do ano que terminou, junto de 
Jesus Sacramentado, porque o nosso Lausperene está de- 
terminado para o dia de ano novo. 

O nosso pároco sempre atento às preocupações e ao 
bem estar dos seus paroquianos, procurou o melhor dia 
para esta grande devoção eucarística. No dia 31 de De- 
zembro, à noite, foi cantada a missa solene pelo nosso 
pároco, com a preciosa colaboração dos párocos das fre- 
guesias vizinhas. No fim da mesma, foi exposto solene- 
mente o Senhor, segiiindo-se imediatamente uma solenq 
adoração presidida pelo rev. P.e Carlos Pinheiro Alves, 
estimado pároco de Atães, que estava acompanhado por 
numerosos paroquianas que também vieram prestar a sua 
adoração a Jesus. Seguiram-se outros (urnos de adoração 
presididos pelo nosso querido pároco e pelo distinto aluno 
de teologia do Seminário de Évora, António Oliveira ds 
Sousa, que, no referido Seminário se prepara para subir 
os degraus do aliar e que é filho da nossa terra da Portela 
do Vade. 

Os homens compreenderam bem o valer desta devoção 
a Jesus Cristo e concorreram em grande número, notan- 
do -sc. durante o dia. o mesmo entusiasmo nas mulheres. 

No dia 1, à noite, terminaram estas solenidades com 
missa cantada e sermão pelo rev. P.e Américo de Sousa 
Afonso, estimado pároco da vizinha freguesia de Penascais. 

Está dc parabéns o nosso pároco e os filhos da nossa 
terra que souberam corresponder generosamente c que 
escreveram mais um facto para abrilhantar a história 
da nossa jovem freguesia. — (C.). 
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Marrancos 

Seja benvindo. 
Festa \ie S. Brás — O sr. Manuel Lopes, festeiro deste 

ano tem trabalhado para que a festa em honra deste 
glorioso mártir seja realmente digna. Na segunda-feira, 
de manhã, haverá missa solene e de tarde sermão e pro- 
cissão. 

S. Migue! de Carreiras 

Nova residência—Dentro de dias iniciar-se-âo os tra- 
balhos para arranjar convenientemente a residência pa- 
roquial. A briosa comissão de homens que desde a pri- 
meira hora prometeu auxiliar o rev. pároco tem traba- 
lhado. Por hoje já se pode anunciar a chegada de alguns 
donativos e a obra rcalizar-se-á. 

Estrada Ao que nos informam já está pronto o 
projecto para a estrada que vai servir esta freguesia e a 
de tí. Tiago. A todo o momento se espera o iníeio dos 
trabalhos. ' i i ! i 

Que os proprietários saibam ajudar esta obra para 
todos. ;1 ! V[ | ; 1 ! J 

S* Tiago d© Carreiras 

Lausperene — Esta freguesia comportou-se digna- 
mente por ocasião do Sagrado Lausperene. Houve o con- 
fesso geral, uo dia missa vespertina c comunhão. 

Para encerramento destas solenidades houve também 
missa ao entardecer c procissão. Os homens não faltaram 
durante toda a noite a adorar Jesus Eucaristia. 

A igreja estava bem ornamentada com gosto e muitas 
velas. Dc grande efeito o grupo coral orientado pelo sr. 
P.e Álvaro Nogueira fazcndo-sc notar o novo harmónio há 
pouco adquirido e que deu outro brilho a esta festividade. 

Todos estão de parabéns,'nomeadamente o nosso ze- 
loso pároco pelo trabalho que teve para que tudo corresse 
dentro do maior brilho e ordem. Não esqueceremos as 
associações de piedade e as briosas cantoras. 

Que Jesus abençoe a todos. 

Rio Mau 

Doente — O sr. João Manuel da Silva e Sá, da casa 
dc Ribadal, já se encontra livre de perigo. Durante algu- 
mas semanas passou bastante mal, por isso é com justifi- 
cado regozijo que os seus amigos o vêm agora bem dis- 
posto livre do mal que o atacou. Fazemos votos a Deus 
para que as melhoras VS3 confirmem. 

Obras da Igreja — Vão muito adiantadas e ao que nos 
dizem ainda há coragem para mais, pois é muito liado ver 
uma igreja limpa e bem arranjada devido ao brio dos 
seus habitantes. 

A' margem do «Homem» 

Vaidrcu 
Baptismo — Com o nome de Carlos foi baptizado na 

igreja desta freguesia, a 8 To corrente, um filhinho de 
Manuel Antunes e de Lídia Rcdrlgues, do lugar de Mixões 
de Baixo. Foram seus padrinhos no acto António Joaquim 
Rodrigues, de Covas-Moimenía (Terras de Bouro). 

Tríduo — Terminou hoje nesta freguesia o tríduo 
anual do Coração de Jesus, cujas pregações foram este ano 
confiadas ao rev. P.e Bento Duarte de Araújo, pároco de 
S. Vicente da Ponte, deste concelho. Além das práticas 
habituais e numerosas confissões na sexta-feira e sábado, 
houve à tarde deste dia uma Hora Santa dc adoração, ter-, 
minando tudo hoje com a festa em honra do Sagrado Co-1, 
ração de Jesus. Entre os números do programa de hoje, 
destacaram-se, de manhã, a missa de comunhão geral e, 
pelo meio dia, missa solene com sermão, seguida de pro- 
cissão e bênção do SS.mo. A parte musical foi executada 
pelo grupo coral da freguesia, com acompanhamento de 
harmonium. — (C.). i 1 I 

Do Brasil — Chegou há tempos acompanhado de sua 
esposa e filhinha o sr. José de Barros, conceituado indus- 
trial no Rio de Janeiro que veio descansar um pouco. 

S. Miguel de OHz 

MOVIMENTO DEMO- 
GRÁFICO 

Durante o ano de 1957, 
houve 'nesta freguesia 11 
baptismos (8 de meninos e 
3 ce meninas); 1 eaçaimen- 
tos apenas e 4 óbitos, dos 
quais 1 menino e 3 adultos 
(sendo» destes, 1 apenas do 
sexo masculino). 

Fazendo confronto com os 
amos anteriores, verificia-se 
que foi menor que até aqui 
o número dos nascimentos. 
Será por efeito das radia- 
ções atómicas que t ia m t o 
preocupam os sábias de to- 
do o mundo ? Talvez, aten- 
dendo ao número crescente 
c'e «perca^» que .aqui se 
notam..., mas .também não 
deixa de ser escranho ia isto 
a doutrina trazida de fora 
para cá, oomo «prjaga^ que 
Vai envenenando os sãos ccsJ 

turoes i^a nossa geinte. 
Quanto a casamentos, co- 

mo Ise trata de coisa de' 
escolha e, às vezes, sorte 
dc jogo..., tlalvez por amo 
ser «pernão» de número, não 
se quisessem 'aventurar no 
jogo de azar». 'Mas agora, 
como o novo ano é «par» 
piairece que promiete dar es- 
pei pinças a alguns.- 

CASAMENTO 

' No dia 2 dio corrente, rea- 
lizou-ise nla igreja desta fre* 

guesça o enlace miatrimoinial 
dos jovens António OoinçiaJ. 
ves e Miaria da Silva Sai 
llqa, ambos do lugar do La> 
meiro, cia vizinha freguesia 
de S. Vicente í da, Ponte. Ao 
novo casal que aqui quis 
começar a sva vida comum 
e fixou residência no lugar 
do Rêgo, desejamos muitas 
prosperidiadea. 

DOENTE 
Esteve doente com certa 

gravidade, o Sr. Lúcio, Pe^ 
reina, do lugar de Boi-Mor- 
to, mias felizmente já mer 
Ihoron e regressou à sulft ac- 
tivicíade na cidade de Bra- 
ga. 

DE VISITA 
—A piassar o Natal cora 

os seus, estiveram nesta frex 
guesia a Sra. Adozinda da 
Silviai Dias, do, Mugíar da 
Igrejiaç que já regressou ao 
elamatório dc Lisboa, e <a8 
menims Rosa e Maria Bar. 
bo-ia Gomes, do lugar .da 
Pedreira, que também voT. 
tiaram àr, suais ocupações na 
cidiade de Braga. 

—Da mesma forma, pas-: 
fiadas as férias entre nós, 
já voltaram para Braga os 
estuciamtes Manuel e Antó- 
nio, filhos do Sr. António 
Luis Míártins dp Melo Ma- 
chiado, abastado proprietá- 
rio d[a Casa da Granosa e 
presidente dia Junta desta 
freguesia — C. 
(Conhmia na página 5) 



O VltAYERDENSE 
QGINTA RXOINA 

Caixa de Crédito 

Agrícola NSútuo 

de Vila Verde 

No passado dia 26, na 
sede da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Vila 
Verde, realizou-se a As- 
sembleia Geral anual, pa- 
ra aprovação do relatório 
de contas de 1957, para 
pedir autorização afim de 
comprar um terreno e 
construir um edifício pró- 
prio para a séde social, e 
ainda para eleição dos no- 
vos Corpos Gerentes. 

Estavam presentes gran- 
de número de sócios que 
aprovaram as contís com 
grande louvor para a Di- 
recção pelo muito que tem 
trabalhado, e deram auto- 
rização para a compra do 
terreno e construção do 
edifício da Sede Social. 

Foram eleitos para a 
Assembleia Geral: P.e Al- 
fredo Pimentel Soares No- 
gueira; José Manuel dos 
Santos e Abel da Silva Pe- 
reira; para a Direcção, 
efectivos: Abel António 
Soares Nogueira, Domin- 
gos José Veloso, António 
Julião da Silva; Substitu- 
tos; Porfírio José da Mota, 
Manuel Pimenta, José Ma- 
ria da Silva; Conselho Fis- 
cal; José Luciano de Sou- 
sa, Constantino Soares de 
Paria e fosé Gomes dos 
Santos Soares. 

Foi sugerido que a Cai- 
xa Agrícola celebre, neste 
ano, as suas bodas de 
prata com condigna sole- 
nidade, É uma instituição 
prestimosa dirigida por 
pessoas de bem, devota- 
das ao serviço da Lavou- 
ra, aquém beneficiara com 
cerca de 4 010 contos de 
empréstimos a juro módi- 
co. 

Possivelmente as bodas 
de prata serão festejadas 
com a inauguração do 
novo edifício da Sede So- 
cial, que será construído 
no Campo da Feira. 

Bombeiros Volun- 

tários de Vila 

Verde 

No passado domingo, 
dia 19, no quartel dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde, realizou-se a 
Assembleia Geral dos só- 
cios desta prestimosa As- 
sociação, para leitura do 
relatório de actividades, 
prestacção de contas e 
eleição dos Corpos Orgâ- 
nicos Directivos. 

O relatório de activi- 
dades, que publicamos 
abaixo, foi lido pelo pre- 
sidente da Direcção sr, 
José Manuel dos Santos. 

A seguir o tesoureiro 
sr. José Maria da Silva, 
leu o relatória de contas 
de 1957, que foi aprova- 
do com louvor para a Di- 
recção. 

A seguir, com a pre- 
sença da maioria absolu- 
ta de eleitores, procedeu- 
-se ao acto eleitoral. Fo- 
ram eleitos — para a As- 
sembleia Geral: Piesiden- 
te, Padre Manuel Gonçal- 
ves Diogo; Vice-presiden- 
te, Padre Abel dos. San- 
tos Morais; l.o Secretá- 
rio, Francisco da Costa 
Matos; 2.o Secretário, Ma- 
nuel Fernandes. 

Para o Conselho Fis- 
cah Presidente, João Mar- 
tins Vasconcelos Feio; 
Vice-presidente, Estevão 
Soares de Faia; Relator- 
-secretário, Constantino 
Soares de Faia. Direcção; 
Presidente, José Manuel 
dos Santos; Vice-presiden- 
te, Bento José dos San- 
tos Morais; l.o Secretá- 
rio, João da Silva; 2. o 
Secretário, Manuel de Oli- 
veira Barros; tesoureiro, 

José Maria da Silva; Vo- 
gais, António Peixoto Ra- 
mos e João Luís da Silva. 

* 
* » 

Por comunicação ofi- 
cial foi recebida a notícia, 
em resposta aos insisten- 
tes pedidos feitos pela Di- 
recção dos Bombeiros, 
que a Inspecção Geral 
de Incêndios concedeu o 
subsídio para o pronto- 
-socorro de 20.000$00. 

Assim perfazem os su- 
bsídios concedidos por 
esta Inspecção o total de 
60.000$00. Terá o restan- 
te dinheiro de ser coberto 
pela subscrição concelhia. 

Na próxima semana, 
vai ser mandado para car- 
rossar o chassi do pron- 
to-socorro, sendo imedia- 
tamente posto ao serviço 
do Concelho. 

No próximo mês vai 
continuar a campanha pe- 
lo pronto-socorro, pela 
ambulância e outro mate- 
rial de bombeiros para 
servir o Concelho. 

Pede-se aos Reveren- 
dos Párocos que prepa- 
rem as comissões paro- 
quiais. 

Sessão ordinária 

da Câmara Muni- 

cipal deVila Verde 

do dia 23 de 

Janeiro 

Caminhos em Moure 

A junta de freguesia co- 
munica que vai fazer-se a 
reparação do caminho da 
Estrada Nacional para o 
lugar da Carreira. A Câ- 
mara manda ao Capataz de 
Obras, para os devidos 
efeitos. 

Caminhos em Barros 

A Junta de freguesia de 
Barros pede a quantia de 
dois mil e quinhentos escu- 
das para reparação do ca- 
minho de S. Bento. A Câ- 
mara determina que volte 
a nova reunião. 

Foram concedidas li- 
cenças para obras 

A Adelino de Lima Bar- 
ros, de Sande, para repara- 
ção da cominho público 
junto de propriedades suas; 
a José Gonçalves Raso, de 
S. Miguel de Carreiras, para 
reconstrução de uma rama- 
da junto do caminho públi- 
co; a Abílio Cunha, de 
Gvães, para abertura de 
uma entrada à face de ca- 
minho público; a joão Al- 
ves Vieira, da Lage, para 
reconstrução de um muro 
junto de caminho público; 
a Rosalina Rosa da Costa, 
de Covas, para reconstru- 
ção de uma ramada junto 
de caminho público; a Joa- 
quim de Sousa, de Bustelo, 
Parada de Oatiffl, para re- 
construção de uma parede 
junto de caminho público; 
a Franscisco Nogueira Vi- 
lela, de Vilarinho, para ins- 
talação de uma aparelhagem 
sonora. 

Bento José dos Santos 
Morais 

Tomou posse, nesta ses- 
são, do lugar de vereador 
da Câmara Municipal, o sr. 
Bento José dos Santos Mo- 
rais, em substituição do sr. 
Manuel António Lopes, que, 
devido à sua saúde, não 
podia continuar a exercer 
esse cargo, onde prestou 
relevantes serviços ao Con- 
celho de Vila Vila Verde. 

Ponte sobre o Rio 
Homem 

A Câmara deli bêrou pôr 
a concurso, recebendo pro- 

A Margem do Homem 

(Continuação da 4.a pág.) 

S. Pedro de Valbom 

PÁROCO DE SOUTO 
No dia 6 do corrente (festa'da Reis), gasto pelos anos 

e achaques de saúde que lhe impossibilitavam qualquer mi- 
nistério, retirou para casa de sua família em Galres 
(Aluares) o Rev.do P.e José Joaquim Arantes, que durante 
perto de 50 anos paroquiou a vizinha freguasia de Souto 
lendo sido, além disso, durante muitos anos arcipreste 
efectivo do arciprestado dc Terras de Bouro, a que per- 
tence aquela freguesia. 
LADROEIRA E... VANDALISMO 

Nesta freguesia tem havido ultimamente autênticas 
"razias" nas hortas e capoeiras, certamente para continuar 
a manter certos "viajantes" e "desempregados" que por 
aqui abicam e não desejam outro emprego ... 

— Também "há dias, apenas foram colocados marcos 
quilométricos na estrada municipal, não faltou logo quem 
em menos de 24 horas arrancasse os que foram colocados 
nesta freguesia. Que mal faziam os ditos marcos ou que 
embaraço faziam na passagem da estrada ? Ele sempre há 
gente tam falha de civilização, para selvajeria, que mais 
parecem animais bravios e "galhudos", por força das mar- 
radas e coices que dão entre gente civilizada ... 
ESCOLA 

Tendo-se, finalmente, conseguido terreno para a nova 
escola que está em projecto construir nesta freguesia, es- 
peramos de quem de direito que, quanto antes, mande 
proceder ao devido levantamento topográfico, afim de 
breve se poúer levantar o desejado edifício que, para bem 
da saúde das crianças, substituir o pardieiro em que actual- 
mente se administra aqui, o ensino das primeiras letras. 
- (G.). 

Valdreu 
BAPTISMOS 

Na igreja paroquial desta freguesia foi baptisado, em 
28 de Dezembro findo, um filhinho de Benício Alves de 
Carvalho e de Rosalina Marinho, do lugar de Bezeguimbra. 
Foram padrinhos do neófito, que no acto recebeu o nome 
de Manuel, seu avô materno Manuel Marinho e a irmã 
Rosa Marinho, ambos de Bezeguimbra. 

— Também na mesma igreja, com) o nome de Agos- 
tinho, foi em 1 de Janeiro corrente baptisado um filhinho 
de António Fonseca da Silva e de Mercedes dos Anjos 
Dias, do lugar de Guilhamil. Foram padrinhos 'Agostinho 
Fonseca da Silva, tio paterno do baptxsando, do lugar de 
Campo, e Maria Pereira, do lugar de Bezeguimbra. 
ÓBITOS 

Em 15 de Dezembro último faleceram nesta, freguesia 
João da Silva Fonseca, casado, e que há tempos sofria 
de desarranjo mental, e a octogenária e viúva Joaquina 
Rosa da Silva. 

— Em 2ô do mesmo mês faleceu no lugar da Bela, 
onde residia, José Maria Garcia, viúvo, de 81 anos de 
idade. 

S. Martinho de Valbom 

CASAMENTO ; | | 
Na igreja paroquial desta freguesia realizou-se, a 4 

de Janeiro corrente, o enlace matrimonial de Manuel de 
Sousa Dias e Glória de Araújo Antunes, ambos desta 
freguesia. 

Aos noivos, dotados de boas qualidades morais e 
oriundos de boas famílias, é de augurar um futuro feliz 
— o que do coração lhes desejamos. 
ÓBITOS 

Em 16 de Dezembro faleceu a nossa conterrânea Al- 
bina Rosa Mendes, casada, de 64 anos, e que há tempos 
fora acometida de ataque cerebral, de que ficou muda e 
paralítica até à morte. O seu funeral, com assistência 
de vários eclesiásticos, realizou-se a 18 do mesmo mês. 

— Em 19 do dito mês faleceu, vítima também de 
ataque cerebral, Manuel da Silva Costa, casado ,d3 77 
anos de idade. 

ANIVERSARIO DAS ALMAS 
Com grande concurso de fiéis, realizou-se, em 19 de 

Dezembro o costumado "aniversário das almas" com con- 
fissões, ofício fúnebre, missa, romagem ao cemitério e 
sermão, pregado pelo pároco de Moimenta (Covas) — 
Terras de Bouro — o Rev.do P.e João Francisco Rodrigues 
Pereira. — (C.). I 

Santa Marinha dc Oriz 

MOVIMENTO POPU- 
LACIONAL 

Neste freguesia foi me|- 
nor que nos anteriores o 
movimento demográfico du- 
rante o ano de 1957, ten- 
cc-se limitado apenas a 11 
lapttemos (dos quais 6 do 
oexo masculino), 2 cagameiív 
tos e 3 óbitos, êstes todos 
do isexo femiuiiixo, com aipe- 
hías 1 adulto- 

CASAMENTO 
—No [iai-sado dia 19 de 

Dezembro rcalizou-se na pa- 
roquial e Gondomar (Pen- 
te da Ba;-ca) o caenincnta 
do nosso conterrâneo JoA 
quim Peixoto Rodrigues, do 
lugar de Além, com Isaura 

postas para a construção 
da E. M. de Vila Verde às 
Neves (E N, 101) e (E N. 205) 
— 3.a Fase — Ponte Sobre o 
Rio Homem. 

A Base de licitação é de 
555.000100. 

de Anaújo Costa, da referi- 
da, freguesia de Gondomar. 
Muita3 venturas lhes dese- 
jámos. 

DE VISITA 
—A passar as festas do 

Njatal ccm suas famílias es- 
tiveram entre nós os irmãos 
Mainud. e Domingos Dias, 
(Seni.ahá), assim como Ade- 
lino dia Rocha Gomes (da 
Gasa dos <Ga r v a Ih i nhos»), 
todos do lugar da Tomada, 
e Preciosa de Jesus Antu- 
nes, do lugar do Outeiro, 
tendo já voltiaido às suas ocu- 
pações 'na capital, 

—Iguialmente veio passar 
o Nlatal com seus pais, no 
lugjair vdo Paço, ó Sr. Ar- 
miando Monta Reis Gomes, 
Acompanhado de sua famí- 
lia, tendo já regressado to-' 
dos à sua actividade em Ri- 
fcla 'D'ave. 

—Da mesma forma pas- 
eiaram a quadra festiva en- 
tre nós os Srs. Manuel de 
Sonha, do lugar da Igreja 

8. Paio 

LAÇOS MATRIMONIAIS 
Na Igreja paroquial desta freguesia, realizou-se 110 

passado dia 27 de Outubro o enlace matrimonial da Sr.a 
Helena Arantes Araújo Malheiro filna do Sr. António Fer- 
nando de Jesus Abreu Araújo Malheiro e da Sr.a Rosa 
Teresa Arantes Malheiro, com o sr. Manuel Machado Pinto, 
2.» Sargento do Regimento de Infantaria N.0 8, natural 
de Semelhe, Braga, filho do Sr. Ricardo Pinto e da Sr.a 
Ana Machado, já falecida. A noiva é natural desta fre- 
guesia, e o noivo pertenefe a uma das mais ilustres famí- 
lias de Semelhe. Dignaram-se celebrar as cerimónias re- 
ligiosas os Rev.mos P.e Alfredo Pimentel Soares Nogueira 
(Pároco desta freguesia) e P.e Melo (capelão do Regimento 
de Infantaria N.0 8) o qual dirigiu aos noivos uma elo-' 
quente e comovente alocução. Como convidados de honra, 
neste selecto acontecimento, estiveram presentes: 

Da lamília da noiva, os ditos pais, e seus irmãos, João 
Arantes de Abreu Araújo Malheiro, Manuel A. A. A. Ma- 
lheiro, José A. A. A. Malheiro, Maria A. A. A. Malheiro) 
Constantino A. A. A. Malheiro, Porfírio A. A. A. Malheiro, 
e sua tia Maria Arantep e filha Laurinda Arantes da Mota 
(de Travassos) e outros convidados: Srs. Alberto da Cruz 
Vieira e sua esposa D. Arlinda Maria Almeida Vieira e 
sua filha menina Maria Alberta Almeida Vieira e Alvaro 
Fernando Ferreira Reis, Rosa das Dores Faria dos Santos 
Ferreira, João da Silva Mendes, (Lanhas). 

Da família do noivo: 
Seu pai, e seus irmãos Antóqio Correia Pinto e es- 

posa Maria Rosa Dias, Olinda Machado Pinto e marido 
Bernardo da Costa, e sua filha Maria da Conceição Ma- 
chado da Costa, Maria de Jesus Machado Pinto e marido 
Manuel Oliveira, e outros convidados: Teresa de Oliveira, 
1.° Sargento Lourenço e esposa, 1.° Sargento Falcão e 
esposa, 2.° Sargento Rodrigues e esposa, Furriel Ferreira 
e esposa. A caminho da Igreja de ambos os lados caíam 
flores sobre o automóvel da noiva deitadas por algumas 
pessoas desta freguesia, e assim lhe mostravam grande 
amizade e dedicação, e à saída do automóvel no adro a 
noiva era esperada pelos fotógrafos da "Artine,, de Braga 
os quais, desde o princípio ao fim das cerimónias prespj 
taram os seus trabalhos. 

. Terminados os actos Religiosos, seguiram nos seus 
automóveis para o Hotel Francfort de Braga onde lhes 
foi servido o almoço, por fim os noivos partiram de 
núpcias para o Bom Jesus. 

Os noivos pareciam gosar da maior felicidade^ 
Desejamos ao novo lar muitas felicidades. 

De Escaris 
{Continuação da pág. 3) 

Maria Felozinda Gonçal- 
ves, e 

Maria Júlia, filha de 
José Augusto Duarte e 
Maria da Cunha. 

«Deus vos crie para 
boa ,sorte». 

Óbito—sua casa do 
lugar das Valas, faleceu 
João da Silva, casado 
proprietário, de 75 anos 
de idade. Paz á sua alma. 

De férias-Como é tra- 
dicional, a numerosa ra- 
paziada de S. Mamede 
que está espalhada pelo 
país, a ganhar a vida pa- 
ra si e para os seus, veio 

e' António José de Qárvan 
lho, ao lugar ue Cortrnhas, 
pS- qiuars ja voltaram às suas 
ocupações, oe serviço na ma. 
rinma mercante. 

—Após rápida vislia de 
rotina a esta sua terra (na- 
tgl, yolfa amanhã aq seu 
posto na, mossa marinha meiy 
cante o Sr. Ilídio Flor da 
Silva, do lugar do Barreiro. 

ROUBOS 
—Como é costume noud 

tros Íamos, mais uma vez tê-, 
ve há dias o Sr. João Jo- 
sé de Oa(3tro, do lugar do 
Barreiro, a visita dos «ami- 
gos do álheio» que na sua 
londiai |uocturna lhe «Umpa- 
tlairn» iumas centenas hoas 
de limões..- para começar 
a sério o trabalho deste 
(a,no. E ainda há quem, ten- 
do indícios ou provas à vis;- 
ta de empregados nêste ofí- 
cio, tenha pena .de tais-.. 
amigos... — C- 

passar o Natal com a fa- 
mília. Os ausentes no es- 
trangeiro nâo se esquece- 
ram das costumadas con- 
soadas. E' a ocasião em 
que as mãezinhas mais 
frequentam o correio a 
perguntar pela chegada da 
suspirada carta. Quando 
lhe parece que demora, lá 
se retiram pesarosas: «va- 
Iha-meDeus! tarda tanto»! 

Emigração —Continua 
o êxodo dos que podem 
safar-se. Na terra não po- 
dem viver; roubar não é 
lícito, portanto, procuram 
emprego stja onde for. 
Ide com Deus! Com quem 
Deus anda, Deus o ajuda! 

Asiática — Registaram- 

-se alguns casos de gripe 
asiática pela freguesia. Fe- 
lizmente nenhum foi de 
gravidade. 

Movimento demográ- 
fico de 1957—Baptizados 
-15, sendo 5 do sexo mas- 
culino e 10 do sexo femi- 
nino. 

Casamentos—2. 
0'hitos—6, sendo 3 an* 

jinhos e 3 adultos. 
Novos mordomos da 

Crus—Foram eleitos, pa« 
ra o ano de 1958, mordo- 
mos da Cruz, Salvadof 
Pereira de Melo e Domin- 
gos Machado da Costa, 

S. Sebastião — Com re- 
gular concorrência de fiéis 
íez-se a novena em honra 
do glorioso Mártir S, Se- 
bastião. 

Tempo — Depois de 
umas semanas de tempo 
frigidissimo e de sucessi- 
vas camadas de geada veio 
a benéfica chuva que era 
muito desejada pela lavou- 
ra. — D. /\. 

LUZITANA 

Rua Trancíico Sanck«>, 119-127 
Teh 3300 

e Jardim de Santa Bárbara 

$.alaâeôká 

Todas as qualida- 
des de doce 

Esmerado serviço de 
Casamento e Festas de 

todas as espécies 
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O Vi laverdense Futebol 
Club, jatiaveiija um Qoá pe- 
notloò ni^au altotí, dcáue a 
^uja, íundaçãp, com oã seus 
cinco (a.ioj ue exiáteucia, ta- 
maaclo cada vez mais pip- 
goi'çóe& cppazej ue o guiu- 
10)3,0 entre as colecimua^cs 
m(aiò bem apetiechadas, pojs 
ja, vontade, p querer e o san 
crificio não t^ita por parte 
dos seus Ciinámicoj uiiectoi- 
res, in|3S pai a iuso precisa 
de contar com o apoio in-1 

Oispensavel eja sua pw^pa 
(associativa, para bem assim 
servir a uoisa tão querida 
terra. Para já fizemos as 
necesisárrao diligencias junto 
da Associação da Futebol 
ae Braga, para que o ncpi 
so Viljaverdense dentro em 
pouco oc tome umA colecti- 
vidade oficializada. 

Para encerramento do seu 
5.° aniversário, realizou um 
deaafio de futebol, contra o 
Grupo Desportivo de Frei- 
xo {Ponte do Lima) ven- 
cendo-a por 7 golos e il. 
superiorizando-se ao advsr 
sário em todos os arpec 
tos, merecendo por Isso a 
viqtórija final. 

O Vilaverdense formou : 

Zéqa Machado; Casoto e 
Lago; Necas, Fana e Ber- 
tinbo; Tiarcisio, Martiuhp, 
ea, Zeca e Neves. 

Temos a salientar o rea- 
parecimento do ; avançado 
Jocia, iquo se ■ encontrava 
empreitado à equipa "dos 
Arcos, pelo que vvcio dar 
melhor rendimento à linha 
d,a frente cjnde tem bons jcn 
gadores mas faltava-lhe um 
remetador. 

A' noite n)a sede do club 
rtaíizou-se imta festa de con- 
fraternização entre Directo- 
res» Atletas e Associados, 
seguido de um sarau dedica-! 
do aos mesmos eom a apre - 
sentação em estreia do pro 
metedor «Orfeão Vilaveruen- 
se» sob a ^ regência do Sr. 
A. A. dja Costa, componente 
dia Bania Maisical ■ desta 
Vilta que muito foi felicitado 
pelo obsoluto êxito alcan- 
çado em tão curto espaço 
de tempo, pelo que iji<> 
apresentamos os nossos sin- 
ceros parabéns, e »azemos 
votos que a obra continue 

piara bem do progresso çda 
possja terra. Os nossos agra- 
aecimentos à maneira gen- 
til como 1 somos ã colhidos 
pelo categorizado «Quarteto 
Rodrigues de Soutelo> para 
abrilhantar festas neste gé- 
mero, que se tem posto sem- 
pre ao nosso dispor, para 
melhor estimular os nos* 
sos tesociadcS) ficamo-lhes 
muito giatos e parabéns pe- 
la actuação. 

No mesmo proguama ac- 
enou um acordionista Me- 
relinense, executando melo* 
di(as, que o publico milito 
laplaudiu, peii trata-sc ide 
um ipuro amador e comi 
poucia, prática no dificil; as- 
trumenlo, obrigado ]X-la co- 
laboração nesta ,festa, i 
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SALVE' O iDlA '6 DE 
NOVEMBRO DE d 957 

Que no ,o)ia 6 de Novem- 
bro, o ar. ,João Abreu lA-l 
,Mia(íheiro, natura] de Pico 
de Regiaibuios e fesi debite 
em Gcuinh(açOiS, e ali esta- 
belecido cora me recairia 'e 
vinhos, completou \a ,tngc- 
sima quinta pétalas da sua 
flor, ,e .ainda se .encontra 
em estado ide solteiro por 
não ter querido «tomjír '4 
responsabilidade de um no- 
vo Lar. Seus irmãos e pais 
desejiaim-lhe o aumento de 
muitas e muitas pétalas na 
pua flor. 

LUZ ELÉCTRICA 

Já principiaram as obras 
de abastecimento da Luz 
eléctrica paia cs prédios dos 
srs. António Fernando de 
Jesus Abreu Araújo Malhei- 
ro (proprietário) de Pico de 
Regalados e António Ma- 
ria Veloso Lima de Prado 
S. Miguel-Riia. motorista na 
Viação Au timo tora de Bra- 
ga; estes dois senhores es pe- 
rlam an iosaníente o acaba)- 
mente m obras. 

m 
Assinem 
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d1.} e propaguem 
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[Aios 'saudosos tèrGeiranistas da Portela-Leiria) 

Caía a tardei... 
E naquele tugúrio de misérias 
Numa das mais pobres artérias 
Daquela velha cidade, 
Uma mãe agonizava 
Deixando na orfandade 
Cinco retinhas crianças 
Sem amparo de ninguém. 
Pobre mãe!... 
Num último arranco de dor, 
Não tendo mais que deixar 
Aos filhos do seu amor, 
Estende docemente a mão 
E dos seus maternos lábios 
Prestes a emudecer 
Ouve-se balbuciar 
O último adeus: 
— Filhos, sede sempre bonsl... 
Muito ides padecer!... 
Ficais no mundo sozinhos 
Sem pai, sem mãe, sem ninguém!... 
Voltai-vos bem para Deus 
E p'rá vossa Mãe dos céus! 
Pedi, 
Pedi com fervor 
P'lo vosso pai falecido 
Quando éreis pequeninos, 
E rogai ao bom Jesus 
Pela vossa mãe querida 
Que vos vai deixar no mundo 
Sem sustento nem guarida, 
Mas vos espera encontrar 
Um dia no paraíso, 
No reino da Sua luz!... 
Rezai, meus filhos, 
Rezai ao Senhor Jesus 
PTa que sempre vos proteja!... 
— E a mãe pTa onde vai ? 
(Pede deles o Toninho) 1 
— Vou para o Céu 

■ Vou-vos deixar, 
Vou-me de vós separar!... 
E eom um olhar de ternura 
Fixa aquelas criancinhas!... 
Os olhos rasos de lágrimas 
E o coração agitado 
Pela grande comoção 
Só pôde balbuciar: 
Adeus!... meus filhos!... AdeusLj 
E partiu... pTa não voltar!... 

José Maria ia Silva Lopes 

Mofas sobre o culto 

a Nossa Senhora 
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(Parada de Gatlm) 

Confrarias—Nesta co- 
mo em quase todas as 
freguesias não podia fal- 
tar uma confraria de Nos- 
sa Senhora. 

O Tombo de 1759, do- 
cumento muito importan- 
te e minucioso, apenas 
menciona a Confraria do 
Subesino (vid, fls. 153). 
Portanto, ainda não ti- 
nham sido erigidas a do 
Senhor e a da Senhora 
do Rosário. Já existia es- 
ta devoção, como se de- 
preende da leitura dos 
primeiros estatutos. 

Estes têm a data de 
cinco de Agosto de 1801, 
dia da Senhora das Ne- 
ves e véspera do dia do 
Padroeiro. Transcrevo o 
«prólogo» dos mesmos 
que é elucidativo. «A De- 
voção e respeito que qual- 
quer Christão deve ter á 
Mây de Deos, moveo aos 
antigos moradores desta 
freguesia do Salvador de 
Parada de Gatim, a erigi- 
rem em honra e louvor 
da mesma Senhora huma 
Confraria, com o título 
do Rosário: 

Foi esta por muitos 
anos servida pellos Nos- 
sos Passados com zello e 
fervor que lhe era natural, 
servindo-lhe de direcção 
na administração da mes- 
ma, mais a sua grande 
Devoção que algumas 
Leys, ou Estatutos que 
lhe fossem necessários. 
Contudo não podendo já 
esta Confraria governar- 
-se sem algumas regras 

que moderem as paixoins 
de huns; e despertem o 
descuido de outros, teve 
por bem o formar os pre- 
sentes Estatutos que se- 
rão guardados inviolável- 
mente». 

A respeito da entrada 
de irmãos, determina : 
«Aquellas pessoas que por 
sua devoção quizerem ser 
Irmãos desta nossa Con- 
fraria, serão sempre de 
boa vida e costumes; e 
tementes a Deos. A elei- 
ção da Mesa era num dos 
últimos domingos, ou 
dias-santos do mes de 
Abril, <rescolhendo-se, em 
primeiro lugar, as pessoas 
que forem mais zelosas e 
devotas de N.a Senhora;'. 

A mesa era composta 
dum Juiz, Secretário, Te- 
soureiro, Procurador, seis 
Mordomos e seis Mordo- 
mas. 

Para cada um destes 
cargos se exigia qualida- 
des especiais. Os mordo- 
mos «serão pessoas te- 
mentes a Deos e dos mais 
zelosos que aparecerem». 

As mordomas 'serão 
das pessoas mais honra- 
das e honestas, e terão 
por obrigação fazerem o 
que se lhe determinar e 
for compatível com o seu 
sexo e idade. 
* A festa principal era 
no primeiro domingo de 
Maio e constava de missa 
cantada solene, sermão e 
procissão ao Cruzeiro 
com a Imagem da Senho- 
ra, «como hé costume». 

Havia também a mis- 
sa cantada nos primeiros 
domingos de cada mês, 
«sendo a domes de Ou- 
tubro muito solemne com 
sermão e procissão ao 
Cruzeiro». 

No fim das missas can- 
tadas eram repartidos pe- 
los irmãos assistentes, pe- 
los bilhetes da caixa, qua- 
tro rosários, em Maio e 
Outubro, oito. 

Pelo tempo do S. Mi- 
guel, era feito o Peditório 
na freguesia e nas circun- 
vizinhas. Os referidos es- 
tatutos. ainda bem con- 
servados, manifestam a 
regular disciplina e fervor 
que havia na confraria, 
em promover, cada vez 
mais, a devoção a Nossa 
Senhora. Presentemente 
estão unidas as duas con- 
frarias. 

Missas perpétuas—No 
primeiro Livro de capítu- 
los das visitações (1573- 
-175t>), do arquivo paro- 
quial, encontra-se uma 
extensa lista de missas 
perpétuas e o nome dos 
instituidores, bem como 
o nome das propriedades 
oneradas por esses lega- 
dos. Algumas eram em 
honra de Nossa Senhora. 

Testamentos — Não se 
perdeu nenhum livro de 
registo dos testamentos. 
O l.o (1720-1781) está de- 
positado no Arquivo Dis- 
trital, o 2.o (1782-1851) e 
o 3.o (1854-1927) estão no 
Arquivo paroquial. Pela 
sua leitura se verifica a 
devoção que havia de 
mandar celebrar missas 
em honra da Mãe de Deus, 
além de muitas outras em 
sufrágio das Almas dos 
legatários. 

João da Cunha Simões 
e sua mulher Francisca 
da Cunha, do lugar da 
Vila, no seu testamento 
de 1782, além dos três 
ofícios por cada um, dei- 

xam, o marido, oitenta 
missas no altar de Nossa' 
Senhora do Rosário, e a 
esposa, noventa missas no 
mesmo altar, além de 
muitas outras. 

O abade Domingos Es- 
teves (1739-1787) deixou, 
além doutras, cinquenta 
missas «seram ditas no 
Altar priveligiado de Nos- 
sa Senhora do Rosário 
desta Igreja». Esta era a 
razão e o ser do único al- 
tar dedicado à Virgem 
Santíssima. 

Há também recomen- 
dação de missas a Nossa 
Senhora do Amparo, cele- 
bradas na sua Capela, a 
Nossa Senhora da Guia, 
Nossa Senhora da Boa 
Morte, Nossa Senhora das 
Dores, Nossa Senhora da 
Abadia, Nossa Senhora 
Aparecida, Nossa Senho- 
ra da Conceição, Imacu- 
lado Coração de Maria e 
Bom Jesus do Monte. 

De S. Pedro de Rates, 
na Sé Primaz, ninguém se 
esquecia de mandar cele- 
brar duas ou mais missas. 

A devoção a N. Se- 
nhora das Dores, cuja 
imagem se venera no al- 
tar de S.to António, deve 
ter começado pelo ano de 
1796. A dita ao Imaculado 
Coração de Maria pelo 
ano de 1873. 

Romarias — Santos da 
beira da porta não fazem 
milagres. Os devotos da 
freguesia não se «apegam» 
muito aos «seus santi- 
nhos». Prometem as suas 
romarias à Senhora da 
Abadia, à Senhora do Alí- 
vio e, de preferência, à 
Senhora do Sameiro e à 
Senhora de Fátima onde 
vão quase todos os anos. 

Romeiros — Ainda se 
conserva esta forma po- 
pular de devoção maria- 
na. Os versos que se can- 
tam são demasiado co- 

nhecidos, e, àparte uma 
ou outra variante, os mes- 
mos usados noutras fre- 
guesias. 

l ' r , , , , 

Outras devoções — To- 
dos os anos são celebra- 
dos os meses de Maio e 
Outubro. Conserva-se o 
piedoso costume do toque 
e resa das Trindades, Re- 
sa-se o terço, em família, 
à noite, depois da ceia, ao 
dar as graças, em quase 
todas as casas da paró- 
quia. Os dias das Festas 
de Nossa Senhora são 
sempre respeitados e lem- 
brados pelos pais aos seus 
filhos. 

O terço é objecto sa- 
grado que todos os devo- 
tos trazem consigo, le- 
vam para a igreja e para 
toda a parte, ou pendente 
do pescoço, ou no bolso 
e que na última viagem 
nunca esquecem de meter 
nas mãos frias daqueles 
que deixam a família da 
terra, para se juntarem à 
do céu ! 

Onomástico — Embora 
não se tenha introduzido 
a mania moderna de no- 
mes esquisitos e estran- 
geirados, contudo, veriíi- 
ca-se pelo livro dos ex- 
tractos que não tem ha- 
vido notável preferência 
pelo Santo Nome de Ma- 
ria. Facto facilmente ex- 
plicável. 

ff'" . ! ' 
Capelas — Além da ca- 

pela da Senhora do Am 
paro e S. Braz, da capela 
da Vila, já referidas nes- 
tas notas, da dita de São 
Paio que ainda existia no 
ano de 1601, também ha- 
via a Capela de S.ta Ana 
e a dita da Cruzinha, esta 
no sítio do Reiro. 

Em tal estado de aban- 
dono se encontravam que, 
nesse mesmo ano de 1601, 
o Visitador deu ordem 

para a sua extinção. 
No testamento do Pa- 

dre Custódio de Sousa 
Vieira, de Parada, feito a 
9 de Fevereiro de 1758, 
faz-se menção da Capela 
de S. Domingos. A ela 
deixou «hua imagem de 
hum Santo Christo com 
seu resplendor de prata e 
a Senhora da Conceição 
com sua coroa de prata 
que fiquem lá para sem- 
pre». De facto, essas ima- 
gens de S. Domingos e 
Senhora da Conceição en- 
contram-se na igreja. 

Onde era essa capela ? 
Francisco da Cunha 

Veloso, casado com Ma- 
ria Anna Alvares, do lu- 
gar da Vila, no seu testa- 
mento de 27-3-1847, além 
doutras disposições, dei- 
xou a obrigação a duas 
filhas—Rosa Maria e Bal- 
bina Rosa — de pagarem, 
todas as Quaresmas, cada 
uma um sermão ao Se- 
nhor dos Passos «e mais 
farão huma imagem de 
Nossa Senhora da Rocha 
para ser collocada na 
mesma Capella». Conser- 
va-se essa obrigação e a 
dita imagem? 

0 referido abade Do- 
mingos Esteves, no seu 
testamento, ao fazer a en- 
comendaçâo da sua alma 
à Santíssima Trindade, a 
Maria Santíssima, ao An- 
jo da sua guarda, aos 
Apóstolos S. Pedro e S 
Paulo, S. José, S. Joa 
quim, S.ta Ana, S. Do 
mingos, santo do seu no 
me, S.ta Rosa de Viterbo 
S.ta Bárbara, S. Bento e 
Santo Amaro e a todos os 
mais Santos e Santas da 
corte do céu, menciona as 
imagens veneradas na igre- 
ja, e assim se ficou a sa- 
ber quais foram as pri- 
meiras, qual a sua dispo- 
sição e quais as deixadas 
pelo mesmo. — S. 

A $2 o ** ií «rk o o ÍN Arcada, 18— Há 46 anos ao serviço da electricidade. — Montagens eléctricas em 
/l « LJãiDOSã ix O ODiínnO todos os géneros. — TELEFONE — 20 4 0 — BRAGA 


